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Iluminações
           de Natal

Foram inauguradas na sexta-feira as ilu-
minações de Natal que pela primeira vez são
totalmente suportadas pela autarquia. O pre-
sidente e o vice-presidente da Câmara, Pinto
Moreira e Vicente Pinto, participaram no ato
de inauguração.

O Município de Espinho anunciou que
vai custear os 40.000 euros da iluminação
natalícia da cidade entre sexta-feira passada
e o dia 6 de janeiro, “libertando desse encar-
go os comerciantes que o suportavam a
expensas próprias.”

A autarquia já vinha pagando os adere-
ços luminosos de alguns espaços públicos
mais emblemáticos, mas a restante ilumina-
ção criava dificuldades ao comércio tradicio-
nal, já que a maioria da despesa elétrica era
repartida apenas entre alguns estabelecimen-
tos.

“Isto vinha criando uma situação injusta
para os comerciantes mais tradicionais de
Espinho, que se empenhavam em assegurar o
ambiente próprio da época e, com mais ou
menos esforço, pagavam a sua parte da ilumi-
nação natalícia, enquanto outros estabeleci-
mentos do centro da cidade – alguns até com
grande reputação e níveis de faturação bem

mais elevados – se negavam a contribuir para
o bem comum e beneficiam na mesma do que
era financiado pelos outros”, deu nota Pinto
Moreira.

Para além dos 40.000 euros destinados à
iluminação, que contam com patrocínio de
empresas, a autarquia reserva mais 90.000
euros para o restante programa de animação
da quadra - cuja designação oficial é “Espinho
Cidade Encantada”.

Entretanto, na tarde domingo irá registar-
se a chegada do Pai Natal e na véspera exibir-
se-ão as tunas académicas nas ruas da cidade
à tarde e no Multimeios à noite.

O programa de “Espinho Cidade Encan-
tada” constará também de Pista de Gelo, a
partir de 1 de dezembro, na Rua 23, no parque
de estacionamento entre a Vila Manuela e o
Centro Multimeios, e mercado natalício no
Largo da Câmara.

E ainda até ao Natal haverá circo e teatro
natalícios, concertos de bandas, orquestras e
grupos corais.

E pelas ruas da cidade vai andar sempre a
circular uma charrete e um comboio, “para as
pessoas conhecerem a zona do centro numa
perspetiva diferente.”

“Espinho Cidade

O Casino Espinho será
palco na noite de 15 de de-
zembro do tradicional Gran-
de Concerto de Natal.

A suíte “Quebra-Nozes”
de Tchaikovsky, mais tarde
reorquestrada e estilistica-
mente adaptada por Duke

Ellington para a sua orques-
tra, e algumas belas canções
que preenchem o nosso ima-
ginário natalício serão o pon-
to de partida para um concer-
to bem açucarado e com chei-
rinho a canela.

A Orquestra de Jazz de

Espinho juntar-se-á a canto-
ra Marta Hugon num con-
certo que revisitará as sono-
ridades que a telefonia pro-
pagava em meados do sécu-
lo passado.

“Um concerto de natal
imperdível!”

Grande Concerto de Natal no Casino
com a Orquestra de Jazz de Espinho
e a cantora Marta Hugon

Encantada”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Pinto Moreira, ladeado por técnicos municipais (José António Lameiras e Sandra Almeida) e representantes da Agência
Portuguesa do Ambiente (Pimenta Machado, Inês Andrade e Vilma Silva), moderou o debate no Multimeios

Lugar da Praia de Paramos não quer ouvir
falar em demolição de casas

Agência Portuguesa do Ambiente alega eventuais perigos
da erosão da costa e das alterações climáticas

Lúcio Alberto

O vice-presidente da
Agência Portuguesa do Am-
biente, Pimenta Machado as-
segurou que “é urgente pre-
parar o litoral para os desafi-
os futuros”, dando nota de
que “vinte por cento da costa
portuguesa está em erosão e a
situação tende a agravar-se
devido às alterações climáti-
cas.”

“Não se deve repetir os
erros do passado”, opinou
Pimenta Machado. “Não se
vai construir mais esporões e
vai-se optar pela deposição
de areias nas praias para esta-
bilizar a linha de costa. Mas
será mantida a reabilitação
das infraestruturas já existen-
tes, como os esporões, a exem-
plo do que tem acontecido na
costa litoral do concelho de
Espinho.”

Pimenta Machado desta-
cou que o novo programa
gizado pela Agência Portu-
guesa do Ambiente“é um
‘PPR’ para o litoral: preven-
ção, proteção e recuo planea-
do. A prioridade é defensa da
linha de costa e fundamental-
mente a defesa de pessoas e
bens.”

E foi então que a assistên-
cia, em expressiva maioria
vinda do lugar da Praia de
Paramos, redobrou a atenção.
Bastou a projeção de um mapa
com uma delimitação da zona
abrangida pelas possíveis
demolições para adensar as

dúvidas e, sobretudo, elevar
a fasquia das preocupações.
Os paramenses logo vinca-
ram que a proteção da zona
costeira deverá assentar no
reforço dos esporões e não
mediante a demolição de ca-
sas ou o recuo da zona
habitacional.

“Quem tem casa legal ou
ilegal será realojado”, atalhou
Pimenta Machado. “A solu-
ção será encontrada com o
envolvimento da população,
mas recordo que a retirada de
habitações estava já prevista
no primeiro programa da orla
costeira nacional, de 1999.”

“A orla costeira começou
a ser ordenada em 1999”, fri-
sou Pimenta Machado. “Hoje
estamos a começar um novo
ciclo. O primeiro foi a da qua-
lificação das praias. O novo
ciclo é o da prevenção do ris-
co no contexto da erosão cos-
teira e no contexto das tem-
pestades. O que é o recuo pla-
neado? Aquilo a que se en-
tende por zonas críticas de
risco elevado está prevista a
retirada das dessas popula-
ções em risco. No caso do lu-
gar da Praia de Paramos está

sina lizado esse risco e pre-
vista a prevenção. E não é
desde 2007… é desde 1999.”

Por outro lado, “a nossa
proposta para as zonas urba-
nas consolidadas é não auto-
rizar o preenchimento de es-
paços vazios.” No entanto,
“aceitamos que se possa rea-
bilitar.”

“É uma proposta que tem
gerado bastante polémica”,
observou, por seu turno o pre-
sidente da Câmara, Pinto
Moreira. “Sendo que este pla-
no abrange a faixa costeira do
litoral de Espinho, o parecer
do nosso Município é com-
pletamente desfavorável, por-
que entendemos que não
acautela os legítimos interes-
ses da defesa das nossas gen-
tes e a defesa também dos
seus pertences e das suas ha-
bitações e não faz também na
nossa perspetiva uma defesa
harmoniosa dos interesses
urbanísticos do concelho.”

“Relativamente a Espinho
há duas questões às quais nós
já manifestamos a nossa mais
veemente discordância à
Agência Portuguesa do Am-
biente e ao ministro do Ambi-

ente. A primeira tem a ver
com a retirada gradual do
aglomerado populacional do
lugar da Praia de Paramos,
que já está prevista desde
2007. E por isso eu diria que
este programa nesta medida
não é inovador. A segunda
grande preocupação diz res-
peito à linha que nós chama-
mos frente urbana consolida-
da do nosso concelho e de
uma forma muito particular
da nossa cidade e, que sob o
ponto de vista do programa
da orla costeira é, permitam-
me a expressão, uma extraor-
dinariamente castradora e
muita limitativa.”

“Se a frente de Espinho
não está reabilitada não por
este POOC que não tem culpa
nenhuma”, retorquiu Pimen-
ta Machado.

“Nesta proposta não é
permitida na nossa frente de
mar a ampliação ou a cons-
trução de prédios porque en-
tende o programa da orla cos-
teira que com isso estamos a
aumentar o trisco de uma
zona que é de galgamento de
mar”, reparou Pinto Moreira.
“Nós discordamos. O minis-

tro do Ambiente foi sensível à
nossa posição e propôs uma
alteração normativa, mas res-
peitando a chamada cércea
dominante. Espinho tem já
aquilo a que se chama um
Plano Diretor Municipal de
3.ª geração que respeita a le-
gislação vigente desde 2015 e
que incorpora já estes instru-
mentos propostos no no pro-
grama da orla costeira. O nos-
so Plano Diretor Municipal é
ele próprio já muito restritivo
no que diz respeito à constru-
ção e à reabilitação dos edifí-
cios. Nós não pretendemos
torres de habitação em frente
ao mar nem hotéis com dez
ou doze pisos. Queremos ape-
nas que a cidade seja devida-
mente reabilitada na sua fren-
te mar, utilizando os instru-
mentos que neste momento
estão ao dispor. Na fase de
concertação do nosso Plano
Diretor Municipal, a Agência
Portuguesa do Ambiente con-
cordou com a proposta da
Câmara de Espinho e aceitou
os domínios e a cércea para a
nossa frente urbana consoli-
dada. E depois de termos o
Plano Diretor Municipal em

vigor há cerca de dois anos
não pode a Agência Portu-
guesa do Ambiente vir agora
apresentar uma proposta di-
ferente. Não pode vir redu-
zir essas mesmas possibilida-
des. Eu diria mesmo elimi-
nando qualquer possibilida-
de de construção na nossa
frente urbana consolidada,
pelo que conduzirá obvia-
mente à ruína, à degradação
da nossa frente da cidade mais
virada para o mar.”

Assinalando que a discus-
são pública decorre até 14 de
dezembro, o presidente da
Câmara acrescentou que o
plano de proteção do litoral
deve ir ao encontro das
especificidades do território
e dos interesses das popula-
ções. “Os interesses e os direi-
tos da população da Praia de
Paramos serão defendidos”,
rematou o autarca.

Quem reside ou é proprie-
tário nas ruas 2 e 4 não ficou
totalmente elucidado, aguar-
dando pela norma ministe-rial,
e os habitantes do lugar da
Praia de Paramos continuam
sem saber com rigor quais se-
rão as casas a demolir…

A população do lugar
da Praia de Paramos
manifestou a sua
indignação pela
proposta do Programa
da Orla Costeira
Caminha-Espinho
em demolir casas
alegadamente em zona
crítica de risco elevado
de erosão e eventuais
graves alterações
climáticas, cenários
preconizados pela
Agência Portuguesa do
Ambiente. Na sessão
de esclarecimento
realizada na noite de
segunda-feira, no
auditório do Centro
Multimeios, também
foi debatida a frente
urbana consolidada
de Espinho,
particularmente no
tocante às ruas (2 e 4)
mais próximas
do mar…

Fotos VÍTOR LANCHA

“Não é a demolir casas que se
vai resolver o problema” –

António Cravo (morador no
lugar da Praia de Paramos)

“Vivo no lugar da Praia de
Paramos há 63 anos e não estou
de acordo com as demolições.

Reforçar os esporões é para
mim a melhor solução para o

local” – Manuel Almeida

“O mar está a ir em direção à
estação de tratamento de águas

residuais (ETAR)” – Manuel
Dias (presidente da Junta de

Freguesia de Paramos)

“Isto é um absurdo! Moro na
casa mais perto do mar, mas

toda a gente sabe que é a ETAR
que está em perigo, não as

casas nem sequer a capela…”
– Paulo Pinto

“Desde 1958, o território de
Portugal perdeu para o mar

catorze quilómetros quadrados,
qualquer coisa como mil e

duzentos campos de futebol!”

“A comunidade do lugar da
Praia de Paramos tem de ser
ouvida e acautelada nos seus

interesses” – Paulo Leite (vogal
da Assembleia de Freguesia)

“Para onde é que vão as
pessoas que ali moram

ao longo da vida? O lugar até já
tem infraestruturas…” –

Américo Castro (presidente da
Assembleia de Freguesia )
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Memórias guardam tragédia que matou
meia centena de pescadores espinhenses

Mais de sete décadas depois, famílias recordam naufrágio

Manuel Proença

A noite de 1 para 2 de
dezembro de 1947 (há 71
anos) ficou marcada, para
sempre, na memória dos pes-
cadores de Espinho e nas gen-
tes do Bairro Piscatório. Foi
“um dos dias mais trágicos e
lutuosos de todos os tempos”.
Perderam a vida 150 pesca-
dores, “verdadeiros lobos-do-
mar” que tripulavam as trai-
neiras matosinhenses ‘Rosa
Faustino’, ‘S. Salvador’, ‘D.
Manuel’ e ‘Maria Miguel’. Um
dia “horrível”, um “quadro
horroroso que ofereciam as
praias do Norte onde as famí-
lias dos náufragos, insensí-
veis às intempéries e ao re-
pouso, na ânsia suprema de
que o mar na ressaca lhes res-

São dois exemplos de duas famílias
de pescadores de Espinho destroçadas pelo
trágico naufrágio que ocorreu em dezembro de
1947, já próximo do Porto e que envolveu quatro
embarcações e onde perderam a vida cerca de
meia centenas de pescadores espinhenses. A
família de Francisco Maria Pinho Pinhal, cuja
viúva conta com 99 anos de idade e o irmão
de Alexandre Gonçalves do Gordo,
Joaquim Gonçalves Gordo (85 anos), recordam
esse tempo e o desespero de então. Vidas que
foram mudadas por força da circunstância
e que tomaram rumos diferentes…

tituísse, inanimados embora,
os corpos dos pais, irmãos,
maridos ou filhos, que no seu
seio perderam a vida, quan-
do se propunham angariar de
noite o pão para o dia seguin-
te”. E, em “todos os pontos de
reunião e em todas as casas
onde o trágico acontecimento
constituiu o tema de medita-
ção do dia, e ninguém, entre a
classe piscatória sustinha as
lágrimas ao ler ou ouvir ler o
seu relato circunstanciado e
documentado. Foram de dor
cruciante os momentos pas-
sados, para as populações da
orla marítima do norte do
País. Famílias há que perde-
ram mais do que um ente
querido; há quem tenha per-
dido dois ou três parentes.
Órfãos e viúvas, antevendo o

quadro negro da miséria e do
luto, choram inconsolavel-
mente a perda dos seus mor-
tos queridos”. E, “como doi-
das, as pobres viúvas e os ór-

fãos dos náufragos, tomaram
rumo da praia que percorri-
am à procura dos cadáveres
daqueles que lhe eram caros”.

Eram perto de cinco deze-

nas de filhos de Espinho. Na-
turais de Espinho, era certo
terem sido 35 entre os tripu-
lantes das quatro traineiras.

A traineira ‘Rosa Faus-
tino’ era propriedade de José
de Pinho Faustino e de Antó-
nio de Pinho Pinhal. E os
mortos, naturais de Espinho,
eram o mestre Francisco de
Pinho Pinhal, o contramestre
Adriano de Oliveira Lopes
(Fanata), o motorista Dol-
mundo de Pinho Faustino,
José de Oliveira Dias Granja,
Mário Gomes da Graça, José

Sardo, Celestino de Pinho Pi-
nhal, Francisco de Pinho Pi-
nhal, Fernando de Pinho Pi-
nhal, Américo Dias Cacheira,
Carlos Pinto de Oliveira e
Manuel Gomes Remelgado.

Na traineira ‘Maria Mi-
guel’ morreram o mestre
António da Cruz Silva, An-
tónio Gomes Remelgado,
Eduardo Soares Maganinho,
Francisco Maria de Pinho Pi-
nhal, Manuel de Pinho Pinhal
(Nael) e Manuel Cabreiro.

Na traineira ‘D. Manuel’
faleceram Manuel da Costa
Padre, Adriano Gomes Re-
melgado, Mário Celestino
Crista Vitó, Manuel Rodri-
gues da Graça Salé, Alexan-
dre Gonçalves do Gordo, José
dos Santos (Bento), Afonso
Gomes da Graça, Manuel Pe-
reira Ganço, Francisco Dias
da Silva, Jeremias de Oliveira
Brandão, Carlos Rodrigues
Crista e Valentim do Narcizo.

Por fim, da traineira ‘S.
Salvador’ perdeu a vida o
pescador espinhense Bernar-
dino Rodrigues Cacheira.

O pescador António Fer-
reira Dias, que tripulava a trai-
neira ‘D. Manuel II’ conse-
guiu salvar-se.

Uma recordação trágica
que ainda não se apagou da
memória do povo do Bairro
Piscatório, pese embora a
avançada idade dos descen-
dentes e das viúvas de alguns
destes homens do mar, que
de terras de Matosinhos par-
tiram à procura do pão do
dia-a-dia. Memórias, ainda,

Maria da Conceição Dias
Pinhal, Emília Dias Pinhal e
Francisco Dias Pinhal com a

mãe, Fernanda Francisca
Zagala, com 99 anos de idade

A cédula de Francisco Maria Pinho Pinhal que falecera no naufrágio
da traineira ‘Maria Miguel’

DESTAQUE

REPORTAGEM
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com a lágrima no canto do
olho, para os que em tempos
da juventude ou de criança,
ainda vão recordando a tra-
gédia. Mas sobretudo, histó-
rias que não se apagam e que
vão passando de geração para
geração. Memórias que nun-
ca serão apagadas para al-
guns que nem sequer pude-
ram fazer o funeral dos seus
entes queridos, cujo corpo
nunca mais apareceu. E, para
algumas das viúvas, foram
anos incontáveis de sofrimen-
to, na esperança de poderem
vir a encontrar o corpo do seu
ente querido para que pudes-
sem fazer as devidas exéqui-
as.

“O barco onde estava
o meu pai,
o ‘Maria Miguel’,
afundou-se
entre Francelos
e a Afurada”

Maria da Conceição Dias
Pinhal (79 anos), Francisco
Dias Pinhal (77 anos), Emília
Dias Pinhal (73 anos) e José
Manuel Pinho Pinhal, o mais
novo e que já faleceu, são fi-
lhos de Fernanda Francisca
Zagala (99 anos), a viúva de
Francisco Maria Pinho Pinhal
que morreu no naufrágio da
traineira ‘Maria Miguel’. Uma
família que já vai na terceira
geração, com 18 descenden-
tes.

Francisco Dias Pinhal (77
anos), filho de Francisco Ma-
ria Pinho Pinhal que falecera
no naufrágio da traineira ‘Ma-
ria Miguel’, tinha apenas seis
anos quando se deu a grande
tragédia onde desaparecera
o seu pai.

“O mar, nesse dia, estava
como um rio e fomos ao Porto
comprar carvão. Recordo-me
que esse ano era um ano de
fome”, conta o filho do malo-
grado pescador espinhense.
E prosseguiu:

“Um barco foi pescar para
a zona da Figueira da Foz e
veio carregado de sardinha.
Vendo isso, os barquitos fo-
ram todos para o mar. Mas
naquele tempo não havia son-
das e os pescadores iam ob-
servando à proa do barco.
Foram para esse pesqueiro
que ainda era longe. Os bar-
cos andavam com pouca ve-
locidade e não se sabia quais
as previsões do tempo.

Quando lá chegaram, ain-
da lançaram uma rede. No
entanto, o vento começou a
virar a sudoeste, depois a oes-
te e o mar sempre a levantar.
Quando virou a noroeste, aí é
que foi! E quando os pescado-
res se aperceberam da situa-
ção, rumaram ao porto de
Leixões. Uns foram por fora,
distantes da costa e foram os
que se safaram; os outros, que
vieram mais perto de terra
foram os que se afundaram”.

Francisco Dias Pinhal re-
corda que “o barco onde esta-
va o meu pai, o ‘Maria Mi-
guel’, afundou-se entre Fran-
celos e a Afurada. Penso que

ainda lá estará o casco do bar-
co. Há algum tempo, em con-
versa com um senhor que vive
na Afurada, ele disse-me que
o barco ainda se encontra a
umas tantas milhas de lá”.

Naquele dia, relembra,
“estávamos todos em Ma-
tosinhos, pois a minha mãe só
saía de lá quando a ‘safra’
acabava. Foi, então, que ouvi-
mos muitos gritos, durante a
noite. Ainda me recordo como
se fosse hoje. E lá fomos para
a Doca Sul. Entrava um bar-
co... entrava outro... mas o
‘Maria Miguel’ não entrava!
O barco do meu pai tinha uma
estrela à proa, era uma motora
e era amarela. E o barco do
meu pai nunca mais apare-
ceu! Entrou o ‘S. Bento’, que
era o barco onde habitual-
mente o meu pai trabalhava.
O mestre deixou que ele fosse

para o  ‘Maria Miguel’, pois
os barcos eram do mesmo
patrão. Dois homens do ‘Ma-
ria Miguel’ tinham ficado
doentes. Foi o meu pai e o
‘Nael’. Morreram os dois”.

Francisco “adorava a pes-
ca, mas a minha mãe não me
deixou ir trabalhar para o mar!
Comecei a fazer as contas aqui
no Bairro Piscatório quando
já tinha a quarta classe. O
Manuel da Areia tinha um

estaleiro e fui para lá fazer
blocos. Eu fazia-os e a minha
irmã mais velha, ‘São’, car-
tava-os! Quantos mais blocos
fizesse, mais ganhava. Depois
fui para capacheiro, no He-
liodoro e com 14 anos já tra-
balhava no tear grande como
se de um adulto se tratasse!
Tinha de ganhar dinheiro
para ajudar a minha família.
A minha mãe andava com
uma giga e vendia peixe. Mais

tarde casei e fui trabalhar para
a Fosforeira, onde estive 30
anos”.

Conta Francisco Dias Pi-
nhal que “a minha mãe, quan-
do tudo aconteceu, estava grá-
vida de quatro meses do meu
irmão mais novo. E quem aca-
bou por tomar conta de todos
nós foi a nossa avó e uma tia.

O corpo do meu pai nun-
ca apareceu. Aliás, do ‘Maria
Miguel’ nunca apareceu ne-
nhum corpo. Nunca fizemos
o funeral do meu pai!”

E concluiu:
“Contaram-me que mais

tarde foi lá um mergulhador
e que detetaram o barco.

Sei que, na altura em que
aconteceu o naufrágio, era
habitual os pescadores fecha-
rem-se na zona do beliche
quando havia um temporal.
Por isso, acredito que os cor-

pos ainda possam estar den-
tro do barco”.

“Receber o dinheiro
do meu trabalho
como moço na obra
foi a minha salvação!”

A estória de Joaquim Gon-
çalves do Gordo (85 anos) é
uma outra, da mesma tragé-
dia. O seu irmão, Alexandre
Gonçalves do Gordo, perece-
ra numa outra traineira, ‘D.
Manuel’. Mas também ele es-
teve para embarcar nessa trá-
gica jornada, no barco ‘Maria
Miguel’. Só não o fez porque
queria receber o dinheiro do
trabalho que fizera como
moço, numa obra, no Bairro
Piscatório.

“Recordo-me perfeita-
mente desse trágico aconteci-
mento. Trabalhava nas obras
dos apartamentos do Bairro
Piscatório, onde está agora a
capela, como moço. Tinha 14
anos de idade. De repente vi-
eram chamar-se à pressa. Foi
a minha irmã, Guida.

Estava a trabalhar, preci-
samente, no local por onde
agora entram as pessoas da
Ação Social. Ouvi uns gritos.
O oficial, o mestre que me
ensinou a trabalhar, pergun-
tou-me se eu não estava a
ouvir chamar?! E quando le-
vantei a cabeça vi a minha
irmã desesperada, a chamar
por mim:

– Ó Joaquim, anda cá!
Anda que o nosso irmão está
morto!

Foi então que ela, a cho-
rar, me disse que o nosso ir-
mão tinha morrido afogado.

Perguntei:
– Onde?
– Em Matosinhos! Houve

um naufrágio muito grande e
ele também foi apanhado!
Morreram todos – respondeu.

– Olha esta! Eu também
poderia estar morto! – Disse
eu ao meu oficial”.

E explicou:
“Nessa altura, para eu re-

ceber o dinheiro do meu tra-
balho nas obras, tinha de es-
perar. Disse ao meu pai que
não ia para Matosinhos, para
o barco ‘Maria Miguel’. O meu
pai trabalhava para o patrão
do ‘Maria Miguel’. O meu pai
era o maior redeiro de então.
Ele conhecia tudo. Até a
Companha, aqui em Espinho,
mais tarde chamou-o para
fazer redes.

Ele disse-me para embar-
car nesse barco, mas eu disse-
lhe que não podia pois queria
receber o dinheiro, uma vez
que eles só me pagavam no
sábado!

Ele perguntou-me se eu
não tinha quem recebesse o
dinheiro por mim e eu disse-
lhe que não, até porque eles
só me pagariam a mim.

Eu disse, então, que não
ia.

Fui falar com o meu mes-
tre e não pagaram no sábado.
Ficaram, então, de pagar na
segunda-feira.

Ficou combinado que eu
iria na terça-feira para Mato-

Fernanda Francisca Zagala
(99 anos) não deixou que os

seus filhos seguissem a pesca
nas traineiras, depois de o

seu marido ser perdido a vida
no ‘Maria Miguel’ em 1947

Joaquim Gonçalves
do Gordo (85 anos),
perdeu o irmão no
naufrágio e acabou
por casar,
mais tarde, com a
cunhada (viúva)
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sinhos. O Manuel Nora e o
Quim Nora eram os mestres
das embarcações que gover-
navam, respetivamente, o ‘D.
Manuel’ e o ‘Maria Miguel’.

O meu pai disse-me que
eu, na terça-feira, iria para o
‘Maria Miguel’. Ficou combi-
nado eu ir lá ter, ao armazém
S. Bento.

Falei com o encarregado
da obra e ele disse-me que eu
estava a fazer-lhe muita falta.
Ele respondeu-me que não
arranjava um moço como eu
para aquele trabalho”.

E no dia do trágico nau-
frágio, “o meu mestre, na
obra, apercebendo-se do de-
sespero da minha irmã, man-
dou-me embora para eu po-
der ir com ela.

Com as minha irmã aos
gritos, eu também comecei a
chorar. Era meu irmão!

Estava muita gente em
minha casa e não faltavam
choros! Mas era em minha
casa, em todo o Bairro Pis-
catório e na Mata.

Afinal eu não fui nesse
barco, no ‘Maria Miguel’…

O facto de querer receber
o dinheiro do meu trabalho
como moço na obra foi a mi-
nha salvação! O meu irmão
morreu na embarcação ‘D.
Manuel’”.

Nesse trágico dia, à noite,
“a minha família, no Bairro
Piscatório, gritava por mim,
porque eu estava vivo e cho-
rava pela morte do meu ir-
mão. Eu tive algo que me avi-
sou que não deveria ir!... É
algo que não sei explicar...”

Joaquim Gordo recorda
que “quando era mais peque-
nito estava em Matosinhos e
davam-me autorização para
andar com a ‘chalandra’ (bar-
co pequeno), a remar, sozi-
nho. Eu tinha o dom de andar
no mar. Fui da Mocidade Por-
tuguesa e era chefe de quina.
Eu nadava até à barra!

Antigamente, o sonho de
qualquer pescador de Espi-
nho era ir trabalhar para as
traineiras em Matosinhos”.

Mas na sua memória fica
a “terrível tragédia. Eu fiquei
fora de mim”.

Zangou-se com o pai
porque quis
que casasse
com a cunhada (viúva)

A sua vida acabou por dar
uma volta completa e teve
muitas peripécias:

“Mais tarde fui trabalhar
para a Fundição, onde era
repuxador de alumínio.
Quando o meu irmão morreu
eu namorava com uma rapa-
riga. O meu irmão era casado
com a minha atual mulher.
Mas como a minha família
sabia que eu andava enrosca-
do com uma rapariga do Bair-
ro, muito bonita, a Dulce que-
ria que eu casasse com a viú-
va do meu irmão! Eu fiquei
em pânico e não sabia o que
havia de fazer. O meu pai
ameaçou ‘matar-me’ se não
casasse com a minha cunha-
da. Foi a única vez que ele me
queria bater e eu tive de fugir.

A minha família gostava
muito da viúva do meu ir-
mão. Mas eu não queria, até
porque ela era muito mais
velha do que eu”.

Foi, então que “eu e o meu
pai zangamo-nos um com o
outro. Mas a família, depois,
lá me convenceu. Ela era da
Póvoa de Varzim e eu era de
Espinho. Lá casamos em 1953
e estamos casados até hoje.
Chama-se Alice da Silva
Braga e nasceu a 1 de outubro
de 1925. Tem, portanto, 93
anos de idade.

Ela tinha um filho do meu
irmão, o Cláudio Alexandre
Gonçalves do Gordo, que nas-
ceu a 22 de agosto de 1947,
tinha quase cinco meses quan-
do o meu irmão morreu no

naufrágio. Eu e a minha mu-
lher tivemos mais três filhos:
Maria Isabel que nasceu em
1955, José da Silva Gonçalves
(1956) e o António da Silva
Gonçalves (1960)”.

O mastro do barco
partira-lhe a perna

Do ‘D. Manuel’ salvou-se
um primo de Joaquim Gordo,
o António Cantora que aca-
bou por narrar os últimos
momentos de Alexandre
Gonçalves do Gordo. Conta
Joaquim Gordo que “o meu
irmão, quando o barco nau-
fragou, tentou vir a nado, com
o meu primo, António Canto-
ra que se salvou e que contou
a história.

Na altura em que a trai-
neira estava para afundar, o
meu irmão disse para espera-
rem um pouco pela onda, para
poderem saltar para a água.
Ele era um excelente nada-
dor. Eles resistiram até o bar-
co aguentar e, antes de virar
com a onda, saltaram para a
água. No entanto, o meu ir-
mão foi apanhado pelo mas-
tro do barco, atingindo-o
numa perna, fraturando-a.

O meu irmão disse ao meu
primo:

– Salva-te tu, porque eu
não consigo chegar até ti por-
que a água do rio não deixa.
Vou morrer por aqui. Tenho
a perna partida.

O meu irmão tinha sido
operado ao estomago há 15
dias. Não deveria ter ido tra-
balhar. O mestre precisava
muito dele e foi buscá-lo a
casa. E como ele era muito
simples e não queria dizer que
não, lá foi...

O meu primo, dentro de
água, lá lhe disse:

– Tu nadas tão bem como
eu! Anda!

E ele respondeu:
– O mastro partiu-me a

perna quando o barco virou.
Não posso. Vou arrear! Vou à
minha vida!..

– Não faças isso! – respon-
deu o meu primo.

– Não posso mais! Não
tenho perna! E os pontos do
estomago rebentaram...

– Vê lá! Tenta!
– Bem sabes que se não

fosse isto eu acompanhava-
te. A quem falar de mim con-
ta-lhe o resultado! – terminou
o meu irmão.”
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Editorial
Lúcio Alberto

VÍTOR PEREIRA
made in ESPINHO

O treinador espinhense de futebol Vítor
Pereira conduziu o Shanghai SIPG à conquis-
ta do primeiro título da história do clube
chinês, quebrando um domínio do Guan-
gzhou Evergrande, que era heptacampeão.

O último título de Vítor Pereira datava de
2014/15, com o Olympiacos a vencer a Liga e
a Taça da Grécia. Antes de ingressar na China
foi técnico dos turcos do Fenerbahçe e dos
alemães do 1860 Munique.

Vítor Pereira também já se sagrou cam-

peão nacional enquanto treinador de inicia-
dos e seniores pelo Futebol Clube do Porto –
dois campeonatos e duas Supertaças de Por-
tugal.

Festejou um título no Dragão correndo
como uma criança radiante de alegria en-
quanto o seu opositor Jorge Jesus caía (desa-
lentado) de joelhos…

Também recordo-me da sua apresenta-
ção quando assumiu o comando técnico do
Sporting Clube de Espinho. Ficou logo im-
plícita a sua competência e a sua capacidade
de liderança e de trabalho. Foi nessa cir-
cunstância, ocorrida na antiga sede dos ti-
gres, que logo ficou patente que o futuro de
Vítor Pereira seria laborado num trajeto lon-
gínquo, desde o Dragão à China (e, quiçá, o
que o reserva logo a seguir…), e com as
insígnias de campeão.

Diz o povo que é quase tudo made in
China, nas Vítor Pereira é made in Espinho!

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

MANUAL
DE INSTRUÇÕES

De todas as formas de literatura que nos
predispomos consumir, há uma que, verda-
deiramente, nos consome – o Manual de
Instruções. O Manual de Instruções é uma jóia
literária que data do século transato e possui
várias versões, assim como traduções em vá-
rios idiomas. Acompanha, normalmente, os
diversos “gadgets” (expressão que me recuso
a traduzir, considerando o uso corrente deste
estrangeirismo).

Nunca tive coragem para consultar um
manual de instruções, com a seriedade neces-
sária que essa operação requer – a des-
motivação é grande, perante o volume de
páginas que se nos afiguram. É preciso ter
calma e manter o sangue frio, quando se trata
de abordar semelhante “obra”, só compará-
vel às velhinhas listas telefónicas. A leitura do
índice é, só por si, enfadonha. Depois de
encontrar o número da página referente às
dúvidas que nos assolam a mente, dedicamo-
nos a um exercício prático: seguir o texto com
a ponta dos dedos, para não nos perdermos,
enquanto manejamos impacientemente o apa-
relho em causa. Tudo isto é executado com a
má vontade característica de quem sente que
está a desperdiçar o seu tempo, sem chegar a
vias de facto, ou seja, sem conseguir, verda-
deiramente, resolver o problema que tem em
mãos. É exasperante o sentimento de frustra-
ção que experimentamos, sem, contudo, dei-
xarmos de tentar descodificar o que naquelas
páginas está impresso, afincadamente, deba-
tendo-nos com o nervosismo que de nós de
apodera.

Ultrapassada uma primeira fase de nega-

ção, em que nos recusamos a consultar esse
enfadonho livro, segue-se a fase de aceitação
ou conformação, em que, a muito custo, lá
vamos percorrendo linha após linha, até que
a visão se nos torna turva, exigindo uma
maior proximidade entre os nossos olhos e a
folha de papel. Chegados a este ponto, depois
de bocejar compulsivamente e de nos aperce-
bermos de que ainda continuamos no mesmo
parágrafo, começamos a duvidar da veraci-
dade do ali está escrito – por maior que seja a
nossa boa vontade de colocar em prática aque-
les “ensinamentos”, constatamos que o cor-
respondente mecanismo não responde à nos-
sa ordem de comando.

Entramos, então, na fase de dúvida ou
desacreditação nos procedimentos que
estamos a levar a cabo, dando-nos a sensação
de que estamos a “chover no molhado”, pre-
ferindo, ainda assim, continuar a executá-los,
pois estão de acordo com o que está escrito.

A fase de frustração ou indignação carac-
teriza-se por ser o último estádio deste pro-
cesso e é, normalmente, acompanhada de gri-
tos e lágrimas, com o consequente arremesso
do manual em direção ao chão, não sem antes
rasgar a página que tínhamos em mãos, num
gesto de indignação.

É aconselhável passar por todo este pro-
cesso individualmente, de forma isolada, sem
que outros se apercebam dos infrutíferos es-
forços que levamos a cabo.

Já que se trata de uma experiência inevitá-
vel, não quero terminar sem sugerir que se
cumpra a última vontade expressa no manual
– a reciclagem do mesmo. Trata-se, quanto a
mim, do mais proveitoso procedimento que
se nos afigura naquele preciso momento, sen-
do que a transformação daquela bola de papel
(em que, entretanto, transformamos o ma-
nual) dará origem a outros… manuais!

“O facto de
querer receber
o dinheiro do
meu trabalho
como moço na
obra foi a minha
salvação”

Foto MANUEL PROENÇA
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A Infraestruturas de Por-
tugal anunciou 24 milhões de
euros de investimento fa-
seado na Linha do Vouga até
2021, para uma moderniza-
ção parcial que os municípios
esperam compatível com “re-
ais necessidades”.

Apresentado na sexta-fei-
ra, no Europarque de Santa
Maria da Feira, aquando da
celebreção dos 110 anos da
linha que liga Espinho a
Aveiro através de um percur-
so não eletrificado de 70 qui-
lómetros por vários municí-
pios do interior, o plano pre-
vê quatro fases de obras a
partir de 2019.

Para o presidente da As-
sociação de Municípios das
Terras de Santa Maria, que
representa seis concelhos,
entre os quais Espinho, e que
são os diretamente atravessa-
dos pela Linha do Vouga, essa
modernização “é bem-vin-
da”, mas, uma vez que ainda
não prevê a mudança de bito-
la indispensável para que a
ferrovia possa integrar a Li-
nha do Norte e viabilizar o
acesso direto ao Porto, o in-
vestimento terá que “bater
certo” com alterações deseja-
das para o futuro.

“Todos estes investimen-
tos na requalificação da Li-
nha do Vouga são úteis, mas
é preciso que respondam às
necessidades já identificadas
e a mais importante é a altera-
ção da bitola, para que a via
possa ser integrada na Linha
do Norte e permitir que uma
comunidade de mais de
300.000 pessoas a possa utili-
zar de forma rápida e eficaz
no acesso até ao Porto” – deu
nota Joaquim Jorge Ferreira à
agência Lusa.

Considerando que a As-
sociação de Municípios das

Terras de Santa Maria aguar-
da para breve as conclusões
de um estudo que a Área
Metropolitana do Porto en-
comendou sobre o tema à Fa-
culdade de Engenharia da
Universidade do Porto, o tam-
bém presidente da Câmara
de Oliveira de Azeméis espe-
ra que a Infraestruturas de
Portugal acautele “desperdí-
cios” para não investir agora
em intervenções que se reve-
lem inúteis no futuro, quan-
do se concretizar a deseja al-
teração da bitola métrica de
via estreita para a ibérica de
via larga.

Uma das hipóteses já
equacionadas no estudo em
curso é uma despesa de cerca
de 95 milhões de euros para
requalificar apenas a compo-
nente de transporte de passa-
geiros da Linha do Vouga;
outra é a aplicação “mais
ambiciosa” de 165 milhões
para que a via possa integrar
também a vertente do trans-
porte de mercadorias.

“Esperamos que a Infra-
estruturas de Portugal tenha
sensibilidade para acautelar
uma aplicação sensata dos
fundos anunciados hoje por-
que é importante que todos
os investimentos preconiza-
dos por essa entidade sejam
compatíveis com as reais ne-
cessidades da Linha do Vouga
e conduzam à concretização
futura do nosso objetivo fi-
nal.”

Entre os investimentos
anunciados pela Infraestru-
turas de Portugal incluem-se
dois a arrancar em 2019: um
de 3,4 milhões de euros para
a automatização de 20 passa-
gens de nível no troço de Es-
pinho a Azeméis e de 15 no de
Sernada a Aveiro, e outro de
900.000 euros na construção

de um parque de material,
oficinas e abastecimento em
Paços de Brandão, na Feira,
para agilização de procedi-
mentos de manutenção no
material circulante.

Para 2020 estão depois
previstos 12,7 milhões para
renovação do troço entre Es-
pinho e Azeméis e, para 2021,
mais 7 milhões para interven-
ção idêntica entre Águeda e
Aveiro.

A Infraestruturas de Por-
tugal propõe-se ainda con-
cluir até final de 2018 um es-
tudo sobre a procura gerada
pela Linha do Vouga, equa-
cionando aspetos como os
efeitos do desejado aumento
de velocidade, da redistri-
buição de estações, da ligação
à Linha do Norte e do prolon-
gamento dos comboios subur-
banos até Azeméis – mas tam-
bém aí a Associação de Muni-
cípios das Terras de Santa
Maria espera atenção para
com necessidades já identi-
ficadas.

“Há apeadeiros e estações
que estão no mesmo sítio há
110 anos, em locais que hoje
já não se adequam ao fluxo
dos utentes.”

“Se se analisar os efeitos
que o enterramento da esta-
ção (principal) de Espinho
teve desde 2008 no volume
de passageiros da Linha do
Vouga, também se percebe
como é necessário criar o
interface que ligue essa esta-
ção à que é específica do
Vouga, porque, dada a dis-
tância (de centenas de me-
tros) que obriga as pessoas a
deslocarem-se a pé entre uma
e outra, perderam-se entre-
tanto 150.000 passageiros” –
conclusão de Joaquim Jorge
Ferreira, presidente da Câma-
ra de Oliveira de Azeméis.

Modernização
parcial da Linha

do Vouga até 2021
Infraestruturas de Portugal revela investimento

faseado de 24 milhões de euros

Carlos Guimarães Pinto preside
à Iniciativa Liberal

Natural de Espinho na liderança de um dos mais
recentes partidos portugueses

Carlos Guimarães Pinto, professor e eco-
nomista, natural de Espinho, assume presi-
dência da Iniciativa Liberal, um dos mais
recentes partidos portugueses, eleito na Con-
venção realizada em Montemor-o-Velho, dis-
trito de Coimbra.

Nasceu há 35 anos em Espinho, onde pas-
sou toda a sua vida até se licenciar em econo-
mia pela Faculdade de Economia do Porto.

Posteriormente, viveu grande parte da sua
vida adulta no Dubai, tendo trabalhado como
consultor de empresas em mais de vinte paí-
ses espalhados por quatro continentes. Re-
gressou a Portugal há três anos, onde é inves-
tigador e professor universitário.

Atualmente, é investigador na área da
Economia Internacional e dá aulas como pro-
fessor convidado no Instituto de Estudos Po-

líticos da Universidade Católica e na
National Economics University de Hanoi,
Vietname. É um dos liberais mais respeita-
dos e influentes do país, sendo um dos auto-
res do livro “O Economista Insurgente: 101
perguntas incómodas sobre Portugal”.

Em 2019, a Iniciativa Liberal irá concor-
rer às Eleições Europeias, Legislativas e Re-
gionais na Madeira.

José Almeida (à direita), presidente da associação mutualista  “A Familiar de Espinho”
e  membro do Conselho de Administração da União das Mutualidades Portuguesas,

deu as boas-vindas na reunião magna realizada pela primeira vez em Espinho
– Ricardo Sousa (à esquerda) marcou presença em representação do presidente

da Câmara Municipal de Espinho

A União das Mutua-
lidades Portuguesas vai
aderir à recém-constituí-
da União Mundial das
Mutualidades, onde de-
verá ocupar, a partir de
março de 2019, a vice-pre-
sidência do Comité Inter-

Assembleia Geral Cons-
tituinte, realizada a 5 de
junho, em Genebra, na
Suíça, que contou com a
participação de mutua-
listas da América, África
e Europa e representan-
tes de vários organismos
internacionais.

Esta decisão antecede
a reunião magna da União
Mundial das Mutuali -
dades prevista para mar-
ço de 2019, que formali-
zará esta integração e ele-
gerá os primeiros órgãos
associativos da organiza-
ção.
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Foto VÍTOR LANCHA

Da União das Mutualidades
Portuguesas

Adesão à União Mundial
aprovada em Espinho

A União das Mutualidades Portuguesas,
presidida por Luís Alberto Silva, aprovou no
sábado, em assembleia-geral realizada
no Hotel Praiagolfe, a adesão à União Mundial,
onde assumirá a vice-presidência
em representação da Europa

continental em represen-
tação das Mutualistas do
continente europeu.

A adesão àquela orga-
nização foi aprovada em
Espinho a convite formu-
lado pelos seus impulsio-
nadores na sequência da
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Manuela AguiarArcelina Santiago

SINGULARIDADES
DA ASSOCIAÇÃO

1 – A Mulher Migrante – Associação de
Estudo, Cooperação e Solidariedade está aber-
ta a todos os que se dedicam ao estudo do
fenómeno migratório e ao combate das desi-
gualdades e discriminações, que atingem, de
forma especial, as mulheres migrantes e as
minorias étnicas.

Sua divisa: “Não há estrangeiros numa
sociedade que vive os direitos humanos”.
Objetivo principal: aprofundar o conhecimen-
to de realidades variáveis de comunidade
para comunidade da emigração, aproximar
essas comunidades entre si, promover as con-
dições para a cidadania plena em cada uma
delas.

Na lista das suas singularidades destaca-
remos: o ter nascido voltada para a Diáspora
feminina, dentro do país; o não ser uma asso-
ciação feminina, mas mista; o reconhecer, antes
de uma história própria, a influência
inspiradora de uma “pré-história”. De facto, a
ideia de constituir uma organização interna-
cional de mulheres antecedera em quase uma
década a fundação da AMM, Surgira em 1985,
durante o 1.º Encontro de Mulheres Portu-
guesas no Associativismo e no Jornalismo,
promovido pela Secretaria de Estado da Emi-
gração, na cidade de Viana. Esse congresso de
mulheres migrantes, absolutamente pioneiro
em termos europeus, e, tanto quanto se sabe,
universais, dava cumprimento a uma reco-
mendação do Conselho das Comunidades
Portuguesas subscrita pela jornalista Maria
Alice Ribeiro, do Canadá, uma das primeiras
mulheres a nele ter assento. O “Conselho”,
órgão de consulta do Governo, formado por
representantes do movimento associativo e
dos “media” das comunidades, espelhava,
então, fielmente a marginalização feminina
em cada associação - membro. Era exclusiva-
mente masculino, com a exceção de duas jor-
nalistas, de Toronto e de Paris.

O Encontro de 1985, reunindo cidadãs
envolvidas no associativismo e no jornalis-
mo, constituiu, na verdade, uma espécie de
“Conselho das Comunidades no feminino”.
Foi um acontecimento memorável por ter ul-
trapassado, em qualidade de reflexão e deba-
te, as expetativas mais positivas, e, também,
por ter consubstanciado o nascimento das
políticas de género para a emigração. Políti-
cas que só viriam a ser desenvolvidas, siste-
maticamente, duas décadas depois.

2 – As congressistas haviam transforma-
do uma oportunidade inesperada num êxito
absoluto, mas não conseguiram, nos anos se-
guintes, lançar a sua ambicionada rede inter-
nacional. Em 1993, perante a ausência de po-
líticas públicas para a a igualdade na emigra-
ção, assim como de iniciativas das próprias
emigrantes, algumas das participantes e das
organizadoras do mítico “Encontro de Viana”
decidiram instituir a AMM, ONG destinada a
colocar na ordem do dia as questões da emi-
gração feminina, o repensar o papel das mu-
lheres na Diáspora. Como começar (ou reco-
meçar) essa tarefa? Com um grande congres-
so mundial, evidentemente! E onde? Em Espi-
nho, onde éramos residentes duas das
“guardiãs” da memória do “Encontro de
Viana”, e, nessa veste, fundadoras da associ-
ação – Graça Guedes, antiga Diretora do Cen-
tro de Estudos da Secretaria de Estado da
Emigração, e eu, ao tempo responsável por
esse pelouro governamental. Avançámos com
a candidatura da nossa cidade, logo aceite
consensualmente. Aqui reunimos cerca de
300 personalidades dos cinco continentes. O
Encontro Mundial de Espinho, sob o lema
“Diálogo de Gerações”, foi, até hoje, o maior
de todos quantos houve e conferiu à AMM a
credibilidade bastante para se converter em
parceira de sucessivos governos, no esforço
de promover a paridade de género nos núcle-

os da emigração. A colaboração mais estreita
com sucessivos governos situou-se na que
podemos chamar uma “década de ouro” para
a defesa ativa da igualdade, de 2005 a 2015.
Iniciou-se com os “ Encontros para a Cidada-
nia” presididos pela Dr.ª Maria Barroso, entre
2005 e 2009, nos vários continentes, e prosse-
guiu com os Encontros Mundiais de 2011 e
2013, realizados em Portugal, e com série de
conferências e colóquios em diversos países
de emigração, em 2012, 2014 e 2015 - todos
organizados pela AMM, em cooperação com
a Secretaria de Estado das Comunidades. Co-
operação que, de modo menos sistemático,
mas com o mesmo espírito, se vem mantendo,
ininterruptamente.

3 – A Associação Mulher Migrante, como
disse, não seguiu o modelo das associações
femininas, que é, na Diáspora, o dominante
na prossecução de finalidades semelhantes.
Lá fora, foi sempre mais fácil às mulheres
terem visibilidade e influência à frente das
suas próprias coletividades do que no
associativismo misto, no interior do qual só
em anos recentes começaram a aceder a luga-
res de direção. Onde, diga-se, são ainda uma
minoria...

Todavia, para a AMM, já em 1993, as
circunstâncias eram diferentes. A nossa liga-
ção afetiva ou profissional à problemática da
emigração fazia-se a partir da investigação
universitária, do serviço público, do jornalis-
mo. Formávamos um círculo onde mulheres e
homens partilhavam uma visão humanista/
feminista das transformações necessárias nes-
te domínio. Como dizia um dos fundadores, o
Comendador Luís Caetano, ainda hoje o re-
presentante da AMM no Uruguai: “Não é
preciso ser jovem para tentar resolver os pro-
blemas dos jovens, Não é preciso ser idoso
para compreender e apoiar os mais velhos.
Não é preciso ser mulher para lutar pela igual-
dade de sexo”.

Todas, todos nós queremos, mais do que
dois associativismos paralelos, o masculino e
o feminino, um só, ainda que para aí chegar
possam ser indispensáveis organizações ex-
clusivamente femininas. A meta é, todavia, a
mesma: uma sociedade mais justa e igualitá-
ria, em que cada ser humano se possa realizar
inteiramente – estrangeiros, mulheres, que
sem direitos iguais, são como que estrangei-
ras no seu próprio país...

Por fim, gostaria de salientar mais uma
singularidade: a forte presença de Espinho
nas origens da Associação Mulher Migrante
ao longo de um quarto de século. Na verdade,
neste ano de 2018, embora a sede continue em
Lisboa, de Espinho são as presidentes de to-
dos os órgão sociais: Direção (Arcelina Santi-
ago), Assembleia Geral (eu mesma) e Conse-
lho Fiscal (Ester Sousa e Sá). Mais a Secretária-
geral (Graça Guedes). Num momento difícil,
foram as que disseram “sim” à assunção de
responsabilidades. De facto, Arcelina Santia-
go acaba de ser eleita para suceder a Rita
Gomes, saudosa amiga, a líder histórica da
Associação Mulher Migrante…

De Espinho, em conjunto com associados
do país e de muitas comunidades, procurare-
mos refletir e agir no espaço imenso das nos-
sas migrações. Na cidade o “Núcleo” cresce.
Somos, assim, também, um exemplo de boas
práticas, (coisa sempre difícil...), em matéria
de descentralização a norte da capital.

MULHER
MIGRANTE

Um dia, penso que em janeiro de 2009, a
Dra. Graça Guedes, então Presidente da
Assembleia a Municipal de Espinho e tam-
bém Secretária Geral da Associação Mu-
lher Migrante telefonou-me para me convi-
dar a participar numa reunião de prepara-
ção do Encontro promovido pela Associa-
ção Mulher Migrante, com o patrocínio da
Comissão para a Cidadania e Igualdade de
Género que  iria ter lugar em Espinho nos
dias 6 e 8 de março. Na verdade, apesar de
estarmos separadas em termos de posi-
cionamento político, dado que eu era depu-
tada municipal da oposição, reconheci, re-
conhecemos, seguramente, que havia mais
pontos que nos uniam do que aqueles que
nos separavam: a defesa dos direitos huma-
nos, em particular o das mulheres, as ques-
tões da emigração, do associativismo e o
movimento da diáspora. Aceitei o desafio.
Fazer parte da organização deste encontro
foi uma surpresa muito interessante. Tive o
privilégio de conhecer melhor a Dra. Graça
Guedes e privar com outra mulher fantásti-
ca, fundadora desta Associação e com uma
visibilidade notável pela sua ação extraor-
dinária a nível nacional e internacional,
principalmente pelo seu papel enquanto
Secretária de Estado das Comunidades
Portuguesas que tanto orgulhava todos os
portugueses, mas mais ainda os espinhenses
que acompanhávamos, de perto, a sua in-
tensa ação- a Dra. Manuela Aguiar!

Esse Encontro constituiu o encerramen-
to dos Encontros para a cidadania - Igual-
dade entre Homens e Mulheres nas Comu-
nidades Portuguesas realizados de 2005 a
2008 e simultaneamente iniciou a comemo-
ração dos 15 anos de atividades da Associ-
ação Mulher Migrante. Foi assim o começo.
Os dez anos seguintes, foram de muito
trabalho e cumplicidade, sempre na defesa
destas causas. Anos de aprendizagem e de
vivências muito intensas.

 Destaco entre tantas iniciativas as que
Espinho protagonizou, com destaco para
“As Mulheres da República” organizado
pela Dra. Manuela Aguiar, enquanto
vereadora da Cultura da Câmara de Espi-
nho, onde algumas mulheres ganharam
protagonismo merecido, caso de Carolina
Beatriz Ângelo, Adelaide Cabete ou ainda
Ana de Castro Osório, figuras representa-
das por alunas da fantástica Escola Domin-
gos Capela. Seguiram-se as homenagens a
Maria Lamas, a Maria Archer. Para Maria
Archer, criei um guião com base em diver-
sas fontes sobre a jornalista e escritora, de-
nunciadora das condições das mulheres e
defensora dos seus direitos e, por isso, re-
metida ao exílio. Essa entrevista imaginária
foi replicada muitas vezes em várias inicia-
tivas da Associação Mulher Migrante, dra-
matizados pelas espinhenses Mariana Patela
e Inês Pais.

Depois, acontece o Encontro Mundial
em Lisboa e, mais tarde, os vários colóquios
em Espinho e Gaia e, ultimamente, em
Monção sobre “Expressões de cidadania no
feminino” e ainda este ano, em abril  o
“Colóquio Portugal Brasil – a descoberta
continua a partir de Monção”. Há, na ver-
dade, uma estreita parceria com a Câmara
Municipal de Monção e as Escolas,  em
particular a Escola Profissional do Alto
Minho Interior nossos parceiros nesta ca-
minhada de causas. Com as Escolas e a
Universidade Sénior há um trabalho de
continuidade com a iniciativa da Associa-
ção Mulher Migrante – “Os Ateliês da Me-

mória”, na recuperação da identidade da
emigração, muito presente nesta região
minhota, para ao Brasil e para França. Há
desejos de organizar quanto antes o Museu
Virtual da Emigração.

Juntas, organizamos também as revis-
tas anuais da Associação Mulher Migrante
e envolvemo-nos em iniciativas nas quais
me identifiquei não apenas pelas causas,
mas pelo estilo e metodologia de

trabalho desta singular Associação em
que cada um/uma tinha e tem a sua voz
presente e ativa.

Foram tempos de intensa aprendiza-
gem, especialmente ligada a estas duas
mulheres tão inspiradoras – Manuela
Aguiar e Graça Guedes. Já fiz parte da
direção anterior e, em agosto fui escolhida
para integrar uma nova lista da Direção.
Substituí a Dra Rita Gomes, a nossa saudo-
sa Presidente que no ano de celebrarmos os
25 anos da Associação Mulher Migrante
nos deixou para sempre. Seguir para a fren-
te com o projeto, continuar a missão seguin-
do os desígnios da Associação Mulher
Migrante será uma forma de a homenagear
e dar continuidade aos 25 anos de trabalho
desenvolvido – um diálogo contínuo entre
o estudo e o trabalho no terreno, junto das
comunidades, um trabalho de cooperação
e de solidariedade. E, neste ano de celebra-
ção, de homenagem e agradecimento de
todas e todos os associados, é também tem-
po de reflexão sobre um longo percurso,  de
intenso  trabalho em defesa dos direitos
humanos já a pensar no futuro. Seguir e
honrar o lema desta Associação – “Nin-
guém é estrangeiro numa sociedade que
respeita os direitos humanos” – continua a
estar sempre presente a lembrar-nos que há
muito caminho por fazer...

Estou certa de que dar continuidade ao
trabalho, à missão desta Associação, será a
melhor homenagem que poderemos pres-
tar à Dra. Rita Gomes. Como sua sucessora
na Presidência da Associação Mulher
Migrante, espero, com a ajuda de todas (os)
associadas (os), estar à altura de desempe-
nhar esse papel e dar continuidade ao exce-
lente trabalho que tem sido desenvolvido
pela Associação.

O nosso plano de atividades para 2019
está a ser preparado com muito cuidado,
envolvendo muitos parceiros e espalhado
por muitos locais: Monção, Espinho, Gaia,
Porto, Lisboa, e ainda outros mais, tendo
como objetive mobilizar a sociedade em
geral para as questões dos direitos huma-
nos, com enfoque especial para as mulhe-
res, da lusofonia e, em especial, da emigra-
ção. Vamos neste ano, centrar a nossa ação
nos jovens venezuelanos e na sua integração.
Sabemos que em Gaia e Espinho há um
número muito significativo a merecer espe-
cial atenção.

Para mim é um orgulho e uma grande
responsabilidade integrar esta missão que
tem, em Espinho, expressão máxima com a
representação de mulheres envolvidas  nes-
tas causas e na liderança da Associação.
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Foto DIREITOS RESERVADOS

“Around the World”
no Casino

em dezembro
Espetáculo revivalista do
coreógrafo Max Oliveira e

interpretado pelo seu
grupo Momentum Crew
O Casino Espinho agendou para as noites de 5, 6, 7, 8, 19,

20, 21 e 22 de dezembro “Around the World”, um espetáculo
revivalista que garante uma autêntica viagem pelos quatro
cantos do mundo.

Inspirado em locais carismáticos com batidas marcantes,
transmite a energia e o ambiente de diferentes destinos,
transportando o público para uma atmosfera contagiante de
ritmos que vão desde ilhas idílicas, até praias paradisíacas e
noites vibrantes. Este espetáculo é da autoria do coreógrafo
Max Oliveira e interpretado pelo seu grupo, os Momentum
Crew, que venceu recentemente o Mundial Warsaw Challenge,
uma competição de breakdance que reúne bailarinos de todo
o mundo.

O Orfeão de Espinho deu início na noite de sábado,
na Igreja Paroquaial de Anta, ao seu programa anual das Semanas do Advento

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Probus de Espinho solidário
com a Casa Ozanam da Sociedade
de S. Vicente de Paulo
a convite da OVAC

O espinhense Fausto Ferreira vive em França
e é fadista, tendo já atuado na sua terra-natal

e em vários locais da região
...com legenda!

O Multimeios será palco, às 21h30 de sábado, do
Festival de Tunas Académicas – VIII Natalis Vivere

Spinus com a participação da Afonsina – Tuna de
Engenharia da Universidade do Minho, da Tuna de Farmácia do Porto, da Tuna

Médica da Universidade da Beira Interior, daMusicatta Contractile da Faculdade de
Desporto da Universidade do Porto, da Tuna Feminina de Economia do Porto (todas a

concurso) e da Tuna do Distrito Universitário do Porto (convidada). O programa de
“Espinho Cidade Encantada” também consta na tarde de domingo, às 15 horas, da

chegada do Pai Natal ao Largo da Câmara e às ruas do comércio tradicional!

...com legenda!

O Probus de Espinho foi
convidado pela  OVAC
para participar na noite de
fados e jantar solidário para
angariação de fundos da
Casa Ozanam da Socieda-

de de S. Vicente de Paulo,
edificada em S. João de Ver.

A par do convívio
proporcionado, foi tam-
bém uma forma de di-
vulgação daquelas insta-

lações “com valências
tão úteis aos mais ne-
cessitados, em que por
exemplo, o Lar para Ido-
sos com capacidade de
60 utentes para os po-

bres dos mais pobres e o
apoio aos doentes com
deficiência mental.”

Os Vicentinos, e de um

modo especial a OVAC –
Obra Vicentina de Auxi-
lio aos Ciganos, “estão
muito gratos ao Probus de

Espinho e convidados
pela sua participação e
contam com a sua presen-
ça em futuros eventos.”
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Estádio do Bolhão (Fiães)
AS EQUIPAS Cartões
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V

Árbitro: Fábio Veríssimo (AF Leiria)
Árbitros Assistentes: Álvaro Mesquita e Pedro Martins
4.º árbitro: Pedro Vilaça

Ao intervalo: 2-0
Golos: 0-1, Rafael Costa (3,gp); 0-2, David Simão (5); 0-3, Rafael Lopes (75);
            0-4, Falcone (88).

02’ Rui Nibra
Vitinha

Gil Dias
João Pinto

60’ Gonçalo
22’ 82’ Edgar Abreu
54’ Leo Cordeiro

Wilson
Paulinho

14’ Jaime Poulson
73’ Carlitos

Rui Quinta
Victor Braga
José Santos

60’ Van Zeller
82’ Luka

João Ricardo
André Luís

73’ Cooper

Sp. Espinho
0

V A
Helton
Carraça 56’
Neris 17’
Cardoso
Talocha
David Simão
Obioara 49’
Mateus 66’ 65’
Rochinha 76’
Rafael Lopes 80’ 58’
Rafael Costa
Jorge Simão
Bracali
Rafael
Edú
Falcone 80’
Índio 76’
Idris
Gabriel 66’

Boavista FC
4

c

c

Cinco minutos fatais
Treinador dos tigres, Rui Quinta, fala em ‘saltos para a piscina’

e que o “jogo deixou de ter verdade a partir desse lance”
de Espinho, Rui Quinta, não
escondeu a sua tristeza e in-
dignação. O técnico dos
espinhenses disse que a sua
equipa “vinha preparada
para jogar” e que se assistiu
“a um lance de saltos para a
piscina. Parece que viemos
para uma prova artística. O
jogo deixou de ter verdade a
partir desse lance. Adulterou
tudo o que tínhamos previsto
e influenciou tudo o resto”,
sublinhou o técnico, que
acrescentou:

“Se cortarmos um dedo a
quem está a escrever, tudo o
que vai escrever a seguir já
não será da mesma maneira.
Foi o que nos aconteceu. Não
está em causa a vitória do
Boavista. Somos um clube
sério e honrado, disputámos
o jogo do primeiro ao último
minuto, orientados pela nos-
sa ideia. O adversário ajudou-
nos a crescer como pretendía-
mos. A expetativa real de pas-
sar diluiu-se nesse lance ini-
cial”, disse, ainda, Rui Quin-
ta.

O treinador do Sporting
de Espinho referiu, ainda que
“nas condições em que se jo-
gou hoje, houve um respeito
muito grande dos profissio-
nais. Lutaram de forma justa,
mas, quem tem de decidir os
jogos, são os jogadores e hoje
isso não aconteceu. O jogo foi
adulterado. Depois desse lan-
ce os jogadores ficaram alte-
rados”.

Rui Quinta fez questão de
agradecer aos espinhenses
que se deslocaram ao Estádio
do Bolhão para apoiar a sua
equipa. “É gente que acredita
em nós, e que saiu daqui de-
fraudada”.

O treinador do Sporting
Clube de Espinho fez questão
de dizer que “o Boavista até
podia ganhar na mesma. Não
coloco isso em causa!”

Rui Quinta elogiou, ain-
da, os seus jogadores:

“Os jogadores foram ex-
traordinários, respeitaram a

nossa ideia de jogo. Por isso,
estou muito orgulhoso”.

E concluiu:
“Os adeptos acreditam no

que estamos a fazer. Tínha-
mos a expetativa de ser pre-
miados e tínhamos, natural-
mente, expetativas para este
jogo. Foi bonito, mas os joga-
dores mereciam outra visibi-
lidade. Culturalmente em
Portugal ainda há gente que
olha para os clubes de forma
diferente. Já estive do outro
lado em que era tudo música
sinfónica e em que todos ba-
tiam palmas. Agora sinto a
diferença. O Sporting Clube
de Espinho merece ser visto e
ainda vão falar muito destes
jogadores”.

Manuel Proença

O quatro a zero poderá, à
partida, levar a pensar que os
tigres nada fizeram para me-
recer outra sorte. Pode até
parecer que a vitória dos
axadrezados não oferece
qualquer contestação, tantos
foram os golos e, até, as opor-
tunidades que criaram. Mas
o que é certo é que, a partir
dos três e dos cinco minutos,
a equipa espinhense teve de
correr e de assumir o jogo. E

fê-lo, lutando contra um ter-
reno impróprio para consu-
mo, pesado, escorregadio e
muito pouco favorável ao ha-
bitual jogo dos alvinegros,
com a bola no chão e em velo-
cidade pelas alas. Os tigres
foram bravos e, apesar de es-
tarem com dois golos de van-
tagem, à partida, lutaram com
todas as forças até ao final.

O Boavista conseguiu fe-
char bem a sua defensiva e
adaptou-se muito bem ao es-
tado do terreno. Os axadreza-

dos foram tremendamente
eficazes no contra-ataque e
estiveram mais descontraídos
e desinibidos, muito possivel-
mente por força da vantagem
que cedo alcançaram.

Apesar dos quatro ‘secos’
que levaram, os tigres saíram
do Estádio do Bolhão de ca-
beça erguida e deixaram uma
muito boa imagem do seu jogo
e do conjunto que apresen-
tam.

No final do encontro, o
treinador do Sporting Clube

Fábio Veríssimo, o
árbitro do jogo da
quarta eliminatória da
Taça de Portugal que
envolveu o Sporting
Clube de Espinho
(Campeonato de
Portugal) e o Boavista
Futebol Clube (Liga
Nos), foi o protagonis-
ta, pela negativa, ao
assinalar uma grande
penalidade, aos dois
minutos de jogo. O juiz
da partida errou e caiu
no engodo de Mateus,
que protagonizou um
verdadeiro ‘golpe de
teatro’ com um ‘salto
para a piscina’. Fábio
Veríssimo assinalou
o pretenso penalti
e penalizou,
injustamente, o
guardião Rui Nibra
com a cartolina
amarela, por este,
alegadamente, ter
derrubado o avançado
boavisteiro. Um lance
que marcou, por
completo, a história do
encontro, deixando
perturbada a equipa
espinhense que, quase
de seguida, sofreu o
segundo golo num
lance que resulta
dessa instabilidade
emocional vivida
até aí. Foram cinco
minutos fatais…

Classificação
J V E D F-C P

Gondomar 12 8 3 1 22-7 27
Lusitânia Lourosa12 6 4 2 19-11 22
U. Madeira 12 7 1 4 12-11 22
Gafanha 12 6 3 3 25-19 21
Lusitano FCV 12 6 2 4 21-11 20
AD Sanjoanense 12 6 2 4 16-15 20
Paredes 12 5 4 3 17-9 19
Penalva Castelo 12 6 1 5 14-22 19
Sp. Espinho 12 4 5 3 15-9 17
Águeda 12 4 5 3 12-13 17
Cesarense 12 3 6 3 16-12 15
SC Coimbrões 12 4 3 5 13-17 15
Amarante FC 11 4 2 5 14-13 14
Marítimo B 11 4 2 5 15-17 14
FC Pedras Rubras 12 2 6 4 12-14 12
Cinfães 12 3 2 7 7-11 11
Leça 12 3 1 8 10-23 10
Sp. Mêda 12 0 0 12 6-32 0

Jornada 13.ª (02/12)
Cinfães-Paredes

Gondomar-U. Madeira
Águeda-SC Coimbrões

Amarante FC-Lusitânia Lourosa
AD Sanjoanense-FC Pedras Rubras

Sp. Mêda-Gafanha
Sp. Espinho-Penalva Castelo

(Estádio do Bolhão - Fiães / 15 horas)
Lusitano FCV-Cesarense

Marítimo B-Leça

CAMPEONATO DE
PORTUGAL — SÉRIE B

Fotos SÉRGIO SANTOS
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Empate com Nogueirense
com sabor amargo

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube
de Espinho empatou com o
Nogueirense (1-1), em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão, Série
B. Na primeira parte a equipa
do Sporting Clube de Espi-
nho entrou dominante no
jogo, com muita bola e quali-
dade na circulação, criando
alguma situações de golo, mas
não conseguiu transformar.
Após os 25 minutos, o No-
gueirense equilibrou e adian-
tou-se no marcador com um
erro defensivo na transforma-
ção de uma grande penalida-
de, sem que tenha criado uma
ocasião de golo até aí.

Na segunda parte o jogo
foi de sentido único! O Spor-
ting de Espinho mandão e sem
perder a sua identidade, jo-
gando de pé para pé no cam-
po todo e criando diversas
oportunidades, o que levou
ao golo merecido.

Resultado de sabor amar-

go para os tigres pelo que jo-
garam e pelas oportunidades
que criaram durante o encon-
tro.

Sporting Espinho, 1
U. Nogueirense, 1

Jogo no Centro Formação
SC Espinho

Árbitro: João Santos (AF
Coimbra).

Auxiliares: Mário Simões
e Rui Sá.

Ao Intervalo 0-1.
Sporting Clube de Espi-

nho – Miguel Borges; Bruno,
Lorga, Rica e Henrique;
Gustavo (cap.), Teixeira e
João; Sandro Brandão, Lu-
lunzi e Diogo Almeida.

Substituições: Diogo Al-
meida por Gonçalo Marques
(79), Teixeira por Guga (88) e
Lulunzi por Pedro Lopes (90).

Não utilizados: Tiago,
Locatilli, Chaves e Alex.

Treinador: Paulo Mar-
ques.

Treinador adjunto: Filipe

Silva.
União Nogueirense Fu-

tebol Clube – Ricardo; Rafael,
Henrique Gomes, Gonçalo e
Rui; Luís (cap.), João e Gui-

lherme Vieira; Tiago, Bruno e
Nunes.

Substituições: João por
Sérgio (71), Nunes por Nuno
(79) e Guilherme Vieira por

Guilherme Ricardo (81).
Não utilizados: Rodrigo,

Alexandre, Pedro e Miguel.
Treinador: Rui Ferreira.
Golos: 0-1, por Tiago (31,

gp); 1-1, por Gustavo (63).
Disciplina: cartão amare-

lo a Lorga (31), Miguel (48),
Henrique Gomes (53) e Tei-
xeira (77).

Foto NENÉ

Taça Cidade de Espinho
sem ‘grandes ondas’

As equipas do Nova-
semente, Corga de Silvalde,
Águias de Anta, Leões Bair-
ristas, Grupo Desportivo da
Idanha, Rio Largo, Grupo
Desportivo dos Outeiros,
Cantinho da Ramboia e Bair-
ro da Ponte de Anta estão
apuradas para a segunda eli-
minatória da Taça Cidade de
Espinho, ao vencerem os
respetivos adversários, nos
jogos da primeira eliminató-
ria realizados no fim-de-se-
mana. A estas equipas jun-
tam-se as que estiveram isen-
tas, nomeadamente o Grupo
Desportivo Ronda (campeão
da 1.ª Divisão), Associação
Desportiva Esmojães (cam-
peão da 2.ª Divisão), Águias
Paramos (vencedor da Taça
Cidade de Espinho), Quinta
Paramos (clube da 1.ª Divisão
isento), Estrelas Ponte de
Anta, Morgados Paramos e
Estrelas Vermelhas (clubes da
2.ª Divisão isentos).

No próximo fim-de-sema-
na regressa a Liga de Futebol
Popular.

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
1.ª ELIMINATÓRIA

Desportivo Regresso-Novasemente .. 4-5
Império Anta-Corga Silvalde ............. 1-4
Águias Anta-Estrelas Divisão ............ 2-1
Juventude Estrada-Leões Bairristas .. 1-8
Magos Anta-GD Idanha ................... 6-7 *
AD Guetim-Rio Largo ......................... 2-3
Lomba Paramos-GD Outeiros ............ 1-4
Cantinho Ramboia-Desp. Ponte Anta3-1
Bairro Ponte Anta-Cruzeiro Silvalde 6-5
* Após a marcação de grandes penalidades.

LIGA FUTEBOL POPULAR
1.ª DIVISÃO – Classificação

J V E D F-C P
Quinta Paramos 5 5 0 0 14-4 15
GD Ronda 5 3 1 1 9-4 10
Rio Largo 5 3 0 2 9-10 9
Leões Bairristas 4 2 1 1 10-5 7

Assoc. Esmojães 4 2 1 1 7-5 7
Magos Anta 5 2 1 2 8-7 7
AD Guetim 5 2 1 2 5-7 7
Cantinho Ramboia 5 2 0 3 14-9 6
Corga Silvalde 4 2 0 2 6-4 6
Novasemente 4 2 0 2 7-8 6
Desp. Ponte Anta 5 1 1 3 5-12 4
Águias Paramos 4 0 2 2 3-5 2
GD Idanha 5 0 0 5 4-21 0

Próxima jornada
GD Idanha-Novasemente

(Idanha/sábado/15h)
Magos Anta-Desportivo Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Águias Paramos-Associação Esmojães b)

Leões Bairristas-Corga Silvalde
(Seara/domingo/10h)

GD Ronda-Cantinho Ramboia a)
Rio Largo-AD Guetim

(Paramos/domingo/10h)
Folga o Quinta Paramos

a)Jogo a realizar a 22 de dezembro,
às 15 horas, no campo de Guetim

b) Jogo a realizar a 24 de novembro,
às 17h30, no Complexo Desportivo de Paramos

2.ª DIVISÃO – Classificação
J V E D F-C P

GD Outeiros 4 4 0 0 11-2 12
Desportivo Regresso4 3 0 1 13-6 9
Águias Anta 4 3 0 1 12-7 9
Morgados Paramos4 3 0 1 7-4 9
Estrelas Ponte Anta4 2 0 2 12-5 6
Juventude Estrada 4 1 2 1 5-4 5
Estrelas Divisão 4 1 1 2 3-7 4
Lomba Paramos 4 0 3 1 4-6 3
Cruzeiro Silvalde 4 0 3 1 9-12 3
Estrelas Vermelhas 4 0 3 1 8-11 3
Bairro Ponte Anta 4 1 0 3 2-11 3
Império Anta 4 0 0 4 4-15 0

Próxima jornada
Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta

(Guetim/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Desportivo Regresso

(Seara/sábado/14h30)
Lomba Paramos-GD Outeiros

(Paramos/sábado/17h15)
Águias Anta-Império Anta
(Cassufas/sábado/17h15)

Estrelas Vermelhas-Juventude Estrada
(Seara/sábado/16h30)

Bairro Ponte Anta-Morgados Paramos
(Cassufas/domingo/10h)

Tigres vencem Rio Ave
A equipa de futebol de

iniciados do Sporting Clube
de Espinho iniciou com uma
vitória diante o Rio Ave, por
3-2, a segunda fase, Manu-
tenção/Descida (Série B) do
Campeonato Nacional.

A equipa de iniciados do
Sporting Clube de Espinho
demonstrou, mais uma vez,
um nível bastante assina-
lável. Apesar de se verem a
perder logo nos primeiros
minutos num lance de algu-
ma fortuna para os visitan-
tes, que nada haviam feito
por merecer, os tigres nunca
descaracterizaram e foram
em busca de contornar a in-
felicidade. A partida foi-se
desenrolando numa toada
de equilíbrio e já bem perto
do período de descanso ha-
veria de surgir, por Cama-
rão, o golo que colocava jus-
tiça no marcador. Porém e

escassos momentos depois,
ainda antes das equipas reco-
lherem às cabinas, uma im-
precisão defensiva dos da
casa haveria de ser aproveita-
da sem dó nem piedade pelos
de Vila do Conde.

Após o intervalo, os espi-
nhenses haveriam de de-
monstrar uma clara suprema-
cia e aproveitar para exercer
um intenso domínio sobre a
equipa visitante nos vários
momentos do jogo. Este as-
cendente seria materializado
em dois golos (Camarão e
Chiquinho) que consumari-
am a remontada dos tigres da
Costa Verde.

Até ao final, a margem
poderia ter sido ampliada por
mais do que uma vez. Já nos
descontos, num último suspi-
ro vilacondense, Diogo veria
o poste que o ‘havia tramado’
a ser seu amigo e devolver

para fora a bola.
A vitória do Sporting Clu-

be de Espinho acaba por se
ajustar em virtude do registo
competente demonstrado du-
rante a quase integralidade
do jogo.

Sporting Espinho, 3
Rio Ave, 2

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Árbitro: Rui Silva (AF Vila
Real).

Auxiliares: Nuno Fra-
guito e Bruno Pereira.

Ao intervalo: 1-2.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Guimarães;
Costinha, Duarte Ferreira,
Bruno Faria e Resende; Fati,
Camarão e Afonso; Hugo
Lage, Chiquinho e Serginho
(cap.).

Substituições: Hugo Lage
por Rui Faria (35), Afonso por
Duarte Santos (35), Serginho
por Faniqueira (51) e Chi-

quinho por Esteves (66).
Não utilizados: Diogo Sil-

va e Faneco.
Treinador: Nélson Cape-

la.
Rio Ave Futebol Clube –

Tomás Pereira; José Silva,
Hugo Oliveira, David Pinto e
Luís Silva; Guilherme Coe-
lho, Gonçalo Castro e Diogo
Carvalho; João Soares, Fran-
cisco Ferreira e Álvaro Fer-
reira.

Substituições: Francisco
Ferreira por Marco Silva (35),
Luís Silva por Filipe Santos
(35), João Soares por Rafael
Magalhães (35) e Álvaro
Ferreira por Pedro Delerue
(48).

Não utilizados: João Silva
e Vicente Oliveira.

Treinador: Francisco Bar-
bosa.

Golos: 0-1, por José Silva
(3); 1-1, por Camarão (30); 1-
2, por Gonçalo Castro (31); 2-
2, por Camarão (59); 3-2, por
Chiquinho (61).

Novasemente goleia Penaguião
A equipa de futsal de

seniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo
foi a Santa Marta de Pena-
guião golear o Real Clube
Penaguião por 2-12, em jogo
da 10.ª jornada da primeira
fase do Campeonato Nacio-
nal, Zona Norte.

Um jogo praticamente
sem história dominado do
princípio ao fim pelas semen-
tinhas. O adversário conse-
guiu resistir durante 13 mi-
nutos, altura em que os golos
começaram a surgir em cata-
dupa.

Novasemente Grupo
Desportivo – Sara Wallace,
Lídia Fortes, Sofia Ferreira,
Pisko e Júnior – cinco inicial;
Ana Almeida, Vanessa Car-
valho, Carol, Bianca Costa,
Angélica Alves e Suka.

Treinador: André Tei-
xeira.

Golos: 0-1, por Suka (13);
0-2, por Suka (15); 0-3, por
Lídia Fortes (17); 0-4, por So-
fia Ferreira (18); 1-4, por Joana
Barbosa (18); 1-5, por Pisko
(21); 1-6, por Pisko (22); 1-7,
por Suka (26); 1-8, por Carol
(30); 1-9, por Pisko (31); 1-10,
por Bianca Costa (32); 2-10,
por Andreia Gonçalves (34);
2-11, por Angélica Alves (38);
2-12, por Bianca Costa (39).

Disciplina: cartão amare-
lo a Lídia Fortes (19) e Sílvia
Batista (31).

Próxima jornada
Santa Luzia-Ourentã

Novasemente-FC Vermoim
(Cassufas/sábado/18h)

Nun´Álvares-RC Penaguião
Águias Santa Marta-Desp. Chaves

Derrota caseira
A equipa de futsal de

seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Silvalde per-
deu, em casa, com o Saavedra
Guedes por 1-4, em jogo a
contar para a Série C do Cam-
peonato Nacional da 2.ª
divisão. Os silvaldenses en-
traram muito mal no jogo e,
ao intervalo, estavam a per-
der por 0-2. A equipa de Nél-
son Costa ainda reduziu para
1-2 no início do segundo tem-
po, mas acabou por sofrer
mais dois golos já muito per-
to do final da contenda.

Sporting Silvalde, 1
Saavedra Guedes, 4

Jogo na Nave Desportiva
de Espinho.

Árbitros: Fábio Jesus e
Renato Bastos (AF Aveiro).

Ao intervalo: 0-2.

Sporting Clube de Sil-
valde – Ivo Vieira, Ricardo
Leite, João Teixeira, Agulha e
Pedro Ferreira – cinco inicial;
Nuno Couto, Dani, Pulga,
João Vilaça, Diogo Silva, João
Lucas e Sal.

Treinador: Nélson Costa.
Associação Cultural e

Recreativa Saavedra Guedes
– Rui Capelas, Nando Costa,
Kanigia, Baião e Paulinho –
cinco inicial; Costinha, Cris-
tiano, João Pais, Miguel Rue-
la, Márcio Oliveira, Rúben
Pinho, Rui Costa, Nando Sá e
Gonçalo Santos. Treinador:
Bruno Ferreira.

Golos: 0-1, por Nando
Costa (9); 0-2, por Rúben Pi-
nho (17); 1-2, por Diogo Silva
(21); 1-3, por Gonçalo Santos
(33); 1-4, por Kanigia (39).

Disciplina: cartão amare-
lo a Nando Sá (8), Pedro
Ferreira (23), Agulha (31) e
Baião (39).
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Tigres vencem dérbi
da ‘capital do voleibol’

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho ba-
teu a vizinha e rival, Asso-
ciação Académica de Espi-
nho, por 3-0 (14-25, 16-25 e
17-25), em mais um dérbi
da ‘capital do voleibol’ na-
cional a contar para a pri-
meira fase do Campeonato
Nacional Honda.

Depois de um início
equilibrado, os tigres sol-
taram-se e partiram para o
triunfo tranquilo, não dan-
do qualquer hipótese às
tentativas de bloqueio
adversárias.

Os tigres estão, agora,
no quarto lugar da tabela
classificativa, enquanto os
academistas continuam
sem vencer na penúltima
posição.

Académica Espinho, 0
Sporting Espinho, 3
Jogo no Pavilhão Arqui-

teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

Árbitros: Paulo Gavina e
Pedro Gonçalves.

Parciais: 14-25 (21m), 16-
25 (20m) e 17-25 (21).

Associação Académica
de Espinho – Bruno Gonçal-
ves (1 ponto), Hugo Monteiro
(4), Jorge Iglésias (5), Lídio
Guedes (4), Fernando Silva
(7) e Nuno Silva (6) – seis
inicial; Jonathan Nunes (lí-
bero), Simão Pedrosa, Gon-
çalo Iglésias, Gonçalo Sapage
e Tiago Nunes.

Treinador: Ricardo Tei-
xeira.

Sporting Clube de Es-
pinho – Phelps (2 pontos),
Armando Velasquez, José

Rojas (6), Everton Almeida
(9), Rodrigo Pernambuco
(10) e Lourenço Martins (4)
– seis inicial; Simão Teixeira
e Januário Alvar (líberos);
Gonçalo Sousa, Hugo Cam-
pos, Guilherme Meneses,
João Nuno Pedrosa (6),
Miguel Maia Sá e Marco
Ferreira.

Treinador: Alexandre
Afonso.

CAMPEONATO HONDA

Resultados
AA S. Mamede-Castêlo Maia .... 3-1
(25-22, 25-17, 15-25 e 25-22)
Clube K-Benfica .......................... 0-3
(20-25, 10-25 e 17-25)
Esmoriz-SC Caldas ..................... 3-0
(25-22, 25-18 e 25-20)
AA Espinho-Sp. Espinho ........... 0-3
(14-25, 16-25 e 17-25)
V. Guimarães-Famalicense ........ 3-1
(16-25, 25-16, 25-23 e 25-22)
Fonte Bastardo-Leixões ............. 3-0
(25-20, 25-20 e 25-21)
Fonte Bastardo-Benfica .............. 3-2
(21-25, 23-25, 28-26, 26-24 e 21-19)

Sporting-VC Viana ..................... 3-0
(25-15, 25-19 e 25-20)
Clube K-Leixões .......................... 0-3
(26-28, 19-25 e 16-25)

Classificação
J V D F-C P

Sporting 12 11 1 35-5 34
Benfica 12 11 1 35-9 33
Fonte Bastardo 13 9 4 31-19 27
Sp. Espinho 11 7 4 22-12 21
V. Guimarães 11 7 4 23-16 20
Esmoriz 11 6 5 21-19 18
AA S. Mamede 11 6 5 23-22 17
Leixões 11 5 6 20-19 17
SC Caldas 11 5 6 18-23 14
VC Viana 11 5 6 17-25 14
Famalicense 11 4 7 18-25 12
Castêlo Maia 11 3 8 17-28 9
AA Espinho 11 0 11 7-33 1
Clube K 11 0 11 1-33 0

Próxima jornada
Sporting-Esmoriz

AA S. Mamede-V. Guimarães
Sp. Espinho-Leixões

(Arena Tigre/sábado/18h)
VC Viana-Clube K

Famalicense-SC Caldas
Castêlo Maia-AA Espinho

(C. Maia/sábado/17h)

Academistas perdem
em Paços de Ferreira

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho foi a
Paços de Ferreira perder com
a Juventude Pacense por 7-4,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Nacional da 2.ª Divi-
são Norte. Um jogo difícil e
no qual os academistas até
entraram da melhor maneira
ao marcarem primeiro, aos
cinco minutos. E daí até ao
intervalo, houve alternância
no placard. No segundo tem-
po a equipa da Académica de
Espinho voltou a entrar bem
e aos quatro minutos vencia
por 2-3.

A Juventude Pacense che-
gou à igualdade através da
marcação de um livre direto e
Marcelo Ribeiro colocou a
equipa novamente à frente,
com o 4-3.

A equipa espinhense aca-
bou por chegar, novamente, à
igualdade, na conversão de
uma grande penalidade. Con-
tudo, André Pinto, já havia
falhado um minuto antes um
penalti.

Os academistas atingiram
a décima falta e, num livre
direto, os pacenses passaram
para a frente do marcador (5-
4) e para o 6-4 num outro livre
direto.

Pedro Silva, a oito minu-
tos do final, desperdiçou a
oportunidade de reduzir, na
marcação de um penalti e os
adversários acabaram por
ampliar a três minutos do tér-
mino, fazendo o 7-4.

Entretanto, nos restantes
escalões etários, o destaque
vai para os sub-15 que vence-
ram o Ola Mouriz por 1-15,
em encontro do Campeonato
Distrital. A equipa de sub-20
academista perdeu em Va-
longo, com os locais, por 5-2,
em jogo do Distrital.

Eis os próximos jogos:
Académica de Espinho-

HA Cambra (seniores), sába-
do, às 18h30 no Pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Académica de Espi-
nho-Lavra (veteranos), sába-
do, às 16h30, no pavilhão do
Lavra; Académica de Espi-
nho-Infante de Sagres (sub-
20), sexta-feira, às 22 horas,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho; Aca-
démica de Espinho-Fânzeres
(sub-15), domingo, às 11h30
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho; In-
fante de Sagres-Académica
Espinho (sub-13), sábado, às
14 horas, no Pavilhão do In-
fante de Sagres, no Porto.

Juventude Pacense, 7
Académica Espinho, 4
Jogo no Pavilhão Munici-

pal de Paços de Ferreira. Ár-
bitros: Nazareno Duarte e
Manuel Santos (AP Porto).

Ao intervalo: 2-2.
Juventude Pacense – Jor-

ge Mesquita (cap.), João Mar-
ques, Filipe Ribeiro, Vítor
Moreira e José Cabral – cinco
inicial; Duarte Dias, Marcelo
Ribeiro, João Abreu, Francis-
co Ribeiro e Miguel Silva. Trei-
nador: Marcos Costa.

Associação Académica
de Espinho – Cláudio Bessa,
David Zapata, Miguel Costa,
André Pinto (cap.) e Tiago
Ferraz – cinco inicial; Bruno
Moreira, Pedro Silva, Ricardo
Lourenço, Hugo Montenegro
e Tiago Santos. Treinador:
Nelson Gomes.

Golos: 0-1, por Miguel
Costa; 1-1, por Filipe Ribeiro;
2-1, por João Marques; 2-2,
por André Pinto; 2-3, por
André Pinto; 3-3, por José
Cabral (ld); 4-3, por Marcelo
Ribeiro; 4-4, André Pinto (gp);
5-4, por José Cabral (ld); 6-4,
por José Cabral (ld); 7-4, por
Vítor Moreira.

Disciplina: advertência
verbal a Pedro Silva, José
Cabral, Jorge Mesquita e
Pedro Barbosa. Cartão azul a
Bruno Moreira, Vítor Mo-
reira, Tiago Ferraz e André
Pinto.

CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO NORTE - Resultados
Valença-CH Carvalhos ................... 3-1
FC Porto B-Lavra ............................. 6-2
CD Póvoa-Famalicense .................. 2-7
Juventude Pacense-AA Espinho ... 7-4
AA Coimbra-Sanjoanense .............. 2-7
HA Cambra-HC Maia .................... 6-2
Infante Sagres-Limianos ................. 5-3

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 7 4 2 1 30-19 14
CH Carvalhos 7 4 2 1 30-24 14
HA Cambra 7 4 1 2 22-16 13
Limianos 7 4 1 2 24-21 13
Valença 7 3 3 1 34-27 12
AA Espinho 7 3 1 3 29-23 10
FC Porto B 7 3 1 3 30-30 10
Infante Sagres 7 3 1 3 29-35 10
CD Póvoa 7 3 1 3 24-34 10
Juventude Pacense 7 3 0 4 30-28 9
Famalicense 7 2 1 4 27-29 7
HC Maia 7 2 1 4 28-34 7
Lavra 7 2 0 5 23-28 6
AA Coimbra 7 1 1 5 25-37 4

Próxima jornada
CH Carvalhos-CD Póvoa, La-

vra-Valença, Famalicense-Juventude
Pacense, AA Espinho-HA Cambra
(Espinho/sábado/18h30), Sanjoa-
nense-Infante Sagres, HC Maia-AA
Coimbra e Limianos-FC Porto B

Infantis femininos
do Sporting de Espinho
a uma vitória da fase final

A equipa de voleibol de
infantis femininos do Spor-
ting Clube de Espinho cuja
jogadoras foram campeãs
nacionais na época passa-
da no respetivo escalão
etário, venceu o Arcozelo
por 3-1 (18-25, 25-8, 25-22
e 25-18). A equipa de
Mafalda Silva fica, assim,
a uma vitória de garantir o
primeiro lugar no grupo e
consequente passagem
direta à Fase Final do Cam-
peonato Regional.

Por sua vez, as iniciadas
de Filipa Teixeira desloca-
ram-se a Matosinhos para
defrontarem a equipa B do
Leixões e venceram por 0-3
(10-25, 12-25 e 15-25).

A equipa B do escalão
de iniciados femininos não
ultrapassou a jornada du-
pla e cedeu frente ao Toda
a Prova por 0-3 (11-25, 18-
25 e 19-25) e Juventude

Pacense, também por 3-0
(25-11, 25-12 e 25-7).

As cadetes venceram
por claros 0-3 (16-25, 24-26
e 18-25) a equipa do Boa-
vista. No entanto, a equi-
pa B cedeu frente ao Frei
Gil por 3-0 (25-10, 25-10 e
25-6) e venceu o Esmoriz
A por 3-0 (25-17, 26-24 e
25-6).

Por seu turno, as juve-
nis equilibram o jogo em
Gondomar mas não con-
seguiram fechar nenhum
dos três sets, cedendo fren-
te à equipa da casa por 3-0
(25-23, 25-21 e 25-22).

No sector masculino, a
equipa de Fabrício Barros
(infantis) continua a ven-
cer. Na segunda fase der-
rotou o Voleibol Clube de
Viana por 3-0 (25-22, 25-3
e 26-24).

Os iniciados masculinos
bisaram, derrotando a Aca-

démica de S. Mamede por
0-3 (13-25, 20-25 e 10-25) e o
Ala de Gondomar por 0-3
(20-25, 1-25 e 14-25). A equi-
pa de Bruno Fonseca conti-
nua lançada no Campeona-
to do escalão.

Os cadetes masculinos
cederam na ‘negra’ (25-22,
25-18, 13-25, 21-25 e 15-9)
frente a uma Académica
de S. Mamede forte e con-
sistente. A equipa de Ja-
nuário Alvar esteve a per-
der por 2-0 mas ainda con-
seguiu levar a decisão para
a ‘negra’, conquistando
mais um ponto.

Os juvenis masculinos
de Diogo Botto, fecharam o
fim-de-semana da formação
espinhense com uma vitó-
ria convincente sobre o Vo-
leibol Clube de Viana por 0-
3 (19-25, 21-25 e 19-25).

Por fim, os mais peque-
ninos, o minivoleibol mas-
culino, coloriu a Arena Ti-
gre no domingo de manhã,
conquistando uma meda-
lha de bronze e um 6.º lu-
gar gratificante.

Eis os próximos jogos:
Gueifães-Sporting de

Espinho (infantis masculi-

nos), domingo, às 15 ho-
ras, no Pavilhão Munici-
pal de Gueifães; Sporting
de Espinho-Esmoriz (in-
fantis femininos), domin-
go, às 10h30, na Nave
Desportiva de Espinho;
Sporting de Espinho-Lei-
xões (iniciados masculi-
nos), domingo, às 17 ho-
ras, na Nave Desportiva
de Espinho; Sporting de
Espinho ‘A’-Arcozelo (ini-
ciados femininos), sábado,
às 19 horas, na Nave Des-
portiva de Espinho; Spor-
ting de Espinho ‘B’-Des-
portivo das Aves (inicia-
dos femininos), domingo,
às 10h30, na Nave Des-
portiva de Espinho; Spor-
ting de Espinho-Acadé-
mica de Espinho (cadetes
masculinos), domingo, às
15 horas, na Nave Despor-
tiva de Espinho; Canidelo-
Sporting de Espinho ‘B’
(cadetes femininos), do-
mingo, às 15 horas, na
Nave Desportiva de Espi-
nho; Ginásio Santo Tirso-
Sporting de Espinho (ju-
venis femininos), domin-
go, às 15 horas, no Pavi-
lhão de Santo Tirso.

Juniores academistas apurados
A equipa de voleibol

de juniores masculinos da
Associação Académica de
Espinho venceu o Clube
Desportivo da Póvoa por
3-0 (25-16, 25-14 e 25-19)
no último encontro da pri-
meira fase do Campeona-
to Regional.

Com esta vitória, os
academistas garantiram o
segundo lugar da tabela
classificativa e o conse-
quente apuramento para a
Série 1 da segunda fase

daquela prova.
A equipa de juvenis mas-

culinos da Académica de
Espinho já havia garantido
a passagem à fase seguinte
do Regional e foi a Gueifães
conquistar uma vitória por
0-3.

Por sua vez, os iniciados
masculinos, numa jornada
dupla, receberam o Leixões,
no sábado, vencendo o jogo
por 3-1 (25-11, 25-21, 16-25 e
25-17) e no domingo recebe-
ram o Atlântico da Mada-

lena e perderam por 0-3 (12-
25, 18-25 e 12-25).

A equipa de infantis
masculinos recebeu o Guei-
fães no primeiro jogo da Sé-
rie 1 da segunda fase do
Campeonato Regional ven-
cendo por 3-1 (25-16, 25-27,
25-21 e 25-14).

Por fim, os minis B mas-
culinos continuaram nos
torneios do minivoleibol e
participaram com duas
equipas na segunda volta
do Torneio do Natal na Nave

Desportiva de Espinho, fi-
cando em 2.º e em 5.º lugar.

Eis os próximos jogos:
Desportivo da Póvoa-

Académica de Espinho (in-
fantis masculinos), sábado,
às 11h30, na Escola EB 2/3
de Beiriz, em Vila do Con-
de; Castêlo da Maia-Aca-
démica de Espinho (inicia-
dos masculinos), sábado, às
14 horas, no Pavilhão do
Castêlo da Maia Ginásio
Clube; Sporting de Espinho-
Académica de Espinho (ca-
detes masculinos), domin-
go, às 15 horas, na Nave
Desportiva de Espinho.

Associação Futebol Popular
assinala 35 anos

A Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho
vai assinalar no próximo dia 7 de dezembro o seu 35.º aniver-
sário, no Centro Multimeios, às 21h15.

Esta cerimónia, que deverá contar, entre outros, com a
presença do presidente da Federação Portuguesa de Futebol,
Fernando Gomes, terá a participação especial de “Os
Quartinetes” e da “Royal Crew”.
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FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Padroense-Abambres ................................. 4-0
Lamego-Trofense ........................................ 1-1
Nacional-Cesarense .................................... 3-1
Penafiel-Amarante ...................................... 0-2
Sp. Espinho-Nogueirense .......................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Nogueirense 11 8 1 2 28-12 25
Nacional 11 8 1 2 16-7 25
Amarante 11 6 1 4 26-17 19
Padroense 11 5 3 3 17-10 18
Penafiel 11 4 2 5 20-28 14
Trofense 11 3 3 5 11-9 12
Sp. Espinho 11 3 3 5 13-15 12
Cesarense 11 3 2 6 9-20 11
Abambres 11 3 2 6 15-27 11
Lamego 11 2 2 7 12-22 8

Próxima jornada (8 dezembro)
Trofense-Abambres
Cesarense-Lamego
Amarante-Nacional

Nogueirense-Penafiel
Sp. Espinho-Padroense
INICIADOS – 2.ª FASE

SÉRIE B – MANUTENÇÃO/DESCIDA
Resultados

Coimbrões-Régua ....................................... 1-0
Sp. Espinho-Rio Ave ................................... 3-2
Moreirense-P. Ferreira ............................... 2-1
Freamunde-Desp. Aves ............................. 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 1 1 0 0 3-2 12
Rio Ave 1 0 0 1 2-3 11
Coimbrões 1 1 0 0 1-0 7
Moreirense 1 1 0 0 2-1 6
P. Ferreira 1 0 0 1 1-2 6
Freamunde 1 0 1 0 1-1 5
Desp. Aves 1 0 1 0 1-1 4
Régua 1 0 0 1 0-1 1

Próxima jornada
P. Ferreira-Sp. Espinho

(P. Ferreira/sábado/15h)
Desp. Aves-Moreirense

Rio Ave-Coimbrões
Régua-Freamunde

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO
JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Mosteirô-Geração Paramos ....................... 0-2
Arrifanense-Oliveirense ............................ 5-2
Cucujães-Fiães ............................................. 2-1
Canedo-S. Vicente Pereira ......................... 6-3
Milheiroense-Macieirense ......................... 0-1
Vilamaiorense-Tarei ................................... 0-2
Fermedo-Macieira Cambra ....................... 1-1
Ovarense-Sanguedo ................................... 4-1
Folgou o Valecambrense

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 9 8 0 1 53-9 24
Fiães 9 8 0 1 38-4 24
Geração Paramos 9 7 0 2 22-9 21
Arrifanense 8 6 2 0 28-9 20
Macieirense 8 5 2 1 27-7 17
Cucujães 8 5 1 2 18-8 16
S. Vicente Pereira 9 4 2 3 39-23 14
Canedo 8 4 1 3 29-19 13
Valecambrense 8 4 1 3 16-15 13
Ovarense 9 4 1 4 16-23 13
Fermedo 9 3 2 4 18-13 11
Tarei 8 3 0 5 11-19 9
Sanguedo 8 2 1 5 10-23 7
Vilamaiorense 9 1 0 8 7-38 3
Mosteirô 8 1 0 7 7-41 3
Macieira Cambra 8 0 1 7 2-48 1
Milheiroense 9 0 0 9 2-35 0

Próxima jornada (8 dezembro)
Oliveirense-Mosteirô

Fiães-Arrifanense
S. Vicente Pereira-Cucujães

Macieirense-Canedo
Tarei-Milheiroense

Macieira Cambra-Vilamaiorense
Sanguedo-Fermedo

Valecambrense-Ovarense
Folga o Geração Paramos

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Anadia-Oliveirense ..................................... 0-1
Taboeira-Fiães .............................................. 3-1
Alba-ADF Anta ........................................... 4-1
Cesarense-Lourosa ..................................... 3-5
Beira Mar-Mealhada ................................... 6-0
Cucujães-Sanjoanense ................................ 1-4
Mourisquense-Gafanha ............................. 1-3
Paivense-Feirense ....................................... 0-6
Avanca-U. Lamas ........................................ 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 11 11 0 0 38-6 33
Oliveirense 11 9 1 1 21-3 28

Taboeira 11 8 2 1 26-5 26
Feirense 11 7 1 3 35-8 22
Gafanha 11 7 1 3 31-11 22
Sanjoanense 11 7 1 3 22-10 22
Alba 11 6 2 3 16-9 20
Fiães 11 4 5 2 18-18 17
Anadia 11 5 2 4 14-14 17
Cesarense 11 3 6 2 15-12 15
Avanca 11 4 1 6 17-21 13
Cucujães 11 3 2 6 9-17 11
Beira Mar 11 3 1 7 20-17 10
Paivense 11 3 1 7 13-26 10
Mourisquense 11 2 1 8 20-18 7
U. Lamas 11 2 1 8 13-19 7
ADF Anta 11 1 0 10 9-51 3
Mealhada 11 0 0 11 3-75 0

Próxima jornada (9 dezembro)
Oliveirense-Avanca

Fiães-Anadia
ADF Anta-Taboeira

Lourosa-Alba
Mealhada-Cesarense

Sanjoanense-Beira Mar
Gafanha-Cucujães

Feirense-Mourisquense
U. Lamas-Paivense

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Lourosa ............................................ a)
Esmoriz-P. Brandão .................................... 3-1
Sp. Espinho-S. João Ver .............................. 1-2
Fermedo-Sanguedo ..................................... 1-4
Cortegaça-U. Lamas ................................... 2-1
Vilamaiorense-Rio Meão ........................... 1-0
Folgou o Argoncilhe
a) Adiado para 26 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 9 8 1 0 29-9 25
Lourosa 7 6 1 0 20-4 19
S. João Ver 8 5 2 1 22-12 17
Sanguedo 8 4 3 1 24-12 15
Esmoriz 8 4 1 3 17-15 13
P. Brandão 9 4 1 4 15-17 13
Sp. Espinho 8 4 0 4 17-9 12
U. Lamas 8 2 2 4 9-15 8
Canedo 8 2 1 5 18-25 7
Vilamaiorense 9 2 1 6 4-24 7
Fermedo 8 2 0 6 11-26 6
Rio Meão 8 1 2 5 13-19 5
Argoncilhe 8 1 1 6 11-23 4

Próxima jornada (8 e 9 dezembro)
P. Brandão-Lourosa
S. João Ver-Esmoriz

Sanguedo-Sp. Espinho
U. Lamas-Fermedo

Rio Meão-Cortegaça
Argoncilhe-Vilamaiorense

Folga o Canedo

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Luso-Avanca ................................................ 1-2
Sp. Espinho-Anadia .................................... 0-1
Arrifanense-Gafanha .................................. 1-2
Sanjoanense-Lourosa .................................. 1-1
Vaguense-Estarreja ..................................... 1-3
S. João Ver-Beira Mar ................................. 1-2
Mourisquense-U. Lamas ............................ 3-0
Oliveirense-Feirense ................................... 4-0
Cesarense-Fiães ........................................... 2-0

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 11 10 1 0 43-8 31
Cesarense 11 10 0 1 33-9 30
Fiães 11 7 2 2 19-7 23
Anadia 11 7 1 3 26-17 22
Beira Mar 11 5 4 2 18-12 19
Estarreja 11 5 3 3 23-16 18
Sanjoanense 11 4 5 2 17-14 17
Feirense 11 5 2 4 16-16 17
Lourosa 11 4 3 4 26-13 15
Avanca 11 4 2 5 20-22 14
Mourisquense 11 4 2 5 19-30 14
Sp. Espinho 11 3 4 4 14-17 13
Gafanha 11 3 3 5 11-14 12
Arrifanense 11 3 1 7 17-21 10
Vaguense 11 3 1 7 16-22 10
U. Lamas 11 1 2 8 3-26 5
Luso 11 1 2 8 13-43 5
S. João Ver 11 0 2 9 10-37 2

Próxima jornada (8 e 9 dezembro)
Avanca-Cesarense

Anadia-Luso
Gafanha-Sp. Espinho
Lourosa-Arrifanense
Estarreja-Sanjoanense
Beira Mar-Vaguense
U. Lamas-S. João Ver

Feirense-Mourisquense
Fiães-Oliveirense

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 1-4
Fermedo-P. Brandão ................................... 0-1
Sanguedo-Sp. Espinho ............................... 3-1
Paivense-S. Martinho ............................... 12-0
Lourosa-Rio Meão ....................................... 1-1

Esmoriz-Argoncilhe .................................... 6-0
Marfoot Silvalde-Fiães B ............................ 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 9 8 1 0 46-7 25
ADF Anta 9 8 1 0 44-6 25
Esmoriz 9 7 1 1 48-4 22
Marfoot Silvalde 9 7 1 1 39-8 22
Fiães B 9 5 0 4 14-15 15
P. Brandão 8 4 2 2 18-10 14
Lourosa 8 3 3 2 20-17 12
Vilamaiorense 9 3 1 5 14-17 10
Fermedo 9 3 1 5 12-18 10
Sp. Espinho 9 2 1 6 13-31 7
Argoncilhe 9 1 1 7 8-36 4
Rio Meão 7 0 3 4 3-23 3
Sanguedo 9 1 0 8 7-34 3
S. Martinho 7 0 0 7 2-62 0

Próxima jornada (8 e 9 dezembro)
ADF Anta-Marfoot Silvalde
P. Brandão-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Fermedo
S. Martinho-Sanguedo

Rio Meão-Paivense
Argoncilhe-Lourosa

Fiães B-Esmoriz

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Arada-Cesarense ......................................... 0-6
ADF Anta B-Arrifanense ........................... 4-1
Sanjoanense-Arouca ................................... 2-3
P. Brandão B-Milheiroense ........................ 1-3
Lourosa-Esc. Rui Dolores .......................... 2-5
Cucujães-Cortegaça .................................... 2-0
S. Vicente Pereira-Feirense ........................ 0-4

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 9 9 0 0 38-6 27
Cucujães 9 8 0 1 38-7 24
Esc. Rui Dolores 9 7 1 1 44-14 22
Cortegaça 9 6 0 3 33-7 18
Cesarense 9 6 0 3 22-10 18
Sanjoanense 9 5 1 3 25-12 16
Lourosa 9 4 3 2 24-12 15
Arouca 9 4 2 3 12-13 14
P. Brandão B 9 3 1 5 11-15 10
Milheiroense 9 2 2 5 8-19 8
ADF Anta B 9 2 1 6 17-24 7
S. Vicente Pereira 9 1 1 7 9-43 4
Arrifanense 9 0 0 9 3-47 0
Arada 9 0 0 9 5-60 0

Próxima jornada (8 e 9 dezembro)
Arada-S. Vicente Pereira
Arrifanense-Cesarense

Arouca-ADF Anta B
Milheiroense-Sanjoanense

Esc. Rui Dolores-P. Brandão B
Cortegaça-Lourosa
Feirense-Cucujães

INFANTIS – FUTEBOL 9 – ZONA NORTE
Resultados

Sanjoanense-Avanca ..................................... a)
Salesiano Arouca-Oliveirense ................... 1-5
Esc. Rui Dolores-Feirense .......................... 0-3
Marfoot Silvalde-Lourosa .......................... 0-7
a) Adiado

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 8 6 2 0 29-0 20
Oliveirense 8 6 2 0 18-3 20
Feirense 8 6 1 1 23-4 19
Sanjoanense 7 3 1 3 8-12 10
Esc. Rui Dolores 8 2 0 6 7-21 6
Salesiano Arouca 8 2 0 6 8-26 6
Marfoot Silvalde 8 2 0 6 13-31 6
Avanca 7 1 0 6 7-16 3

Próxima jornada
Oliveirense-Sanjoanense
Avanca-Marfoot Silvalde

(Avanca/sábado/14h)
Feirense-Salesiano Arouca
Lourosa-Esc. Rui Dolores

FUTEBOL DE SETE
INFANTIS A – SÉRIE A

Resultados
Canedo-ADF Anta ...................................... 3-6
Lobão-Fiães ................................................ 1-10
Vilamaiorense-Paivense ............................ 0-5
Sp. Espinho-Argoncilhe ........................... 13-0

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 9 9 0 0 83-4 27
Paivense 9 7 1 1 50-18 22
Fiães 9 7 0 2 78-13 21
ADF Anta 9 5 0 4 41-24 15
Vilamaiorense 9 4 1 4 27-31 13
Canedo 9 2 0 7 30-65 6
Argoncilhe 9 1 0 8 20-84 3
Lobão 9 0 0 9 7-97 0

Próxima jornada
ADF Anta-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Fiães-Canedo

Paivense-Sp. Espinho
(C. Paiva/sábado/9h)

Argoncilhe-Lobão

INFANTIS B – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Marfoot Silvalde .......................... 2-0
Sp. Espinho-ADF Anta ............................... 4-6
Fiães-Argoncilhe ....................................... 11-1
Sanguedo-Vilamaiorense ........................... 0-6

Classificação
J V E D F-C P

Vilamaiorense 9 8 0 1 54-14 24
Fiães 9 7 0 2 54-13 21
ADF Anta 9 7 0 2 57-19 21
Lourosa 9 7 0 2 50-15 21
Marfoot Silvalde 9 3 1 5 25-31 10
Sp. Espinho 9 2 1 6 40-52 7
Sanguedo 9 1 0 8 9-55 3
Argoncilhe 9 0 0 9 8-98 0

Próxima jornada
Marfoot Silvalde-Fiães
(Seara/sábado/10h30)
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/9h)
Argoncilhe-Sanguedo

Vilamaiorense-ADF Anta
(Vila Maior/sábado/10h15)

INFANTIS B – SÉRIE B
Resultados

Lourosa B-S. João Ver ................................. 7-0
ADF Anta B-Fermedo ................................. 3-6
Rio Meão-P. Brandão ................................. 3-0
Folgou o Geração Paramos

Classificação
J V E D F-C P

Geração Paramos 7 6 1 0 36-10 19
Lourosa B 8 6 0 2 34-16 18
Fermedo 8 5 0 3 35-21 15
Rio Meão 7 3 1 3 13-18 10
P. Brandão 8 2 2 4 8-14 8
ADF Anta B 8 1 1 6 13-33 4
S. João Ver 8 1 1 6 8-35 4

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta B
(S. João Ver/sábado/9h)

Geração Paramos-Lourosa B
(Paramos/sábado/11h)

Fermedo-Rio Meão
Folga o P. Brandão

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Paivense-Sp. Espinho ................................. 3-2
Vilamaiorense-Canedo ............................... 1-4
Fiães-Marfoot Silvalde ............................... 1-3
S. Martinho-ADF Anta ............................... 0-8

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot Silvalde 8 7 0 1 43-8 21
Canedo 8 6 0 2 58-14 18
Fiães 8 5 2 1 45-6 17
ADF Anta 8 5 1 2 54-8 16
Vilamaiorense 8 3 1 4 34-31 10
Paivense 8 3 0 5 18-61 9
S. Martinho 8 1 0 7 6-62 3
Sp. Espinho 8 0 0 8 7-75 0

Próxima jornada
Canedo-Paivense

Sp. Espinho-S. Martinho
(Espinho/sábado/11h30)

Marfoot Silvalde-Vilamaiorense
(Seara/sábado/10h30)

ADF Anta-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

U. Lamas-S. João Ver .................................. 3-0
P. Brandão-Esmoriz .................................... 7-1
Canedo B-Lourosa ...................................... 0-8
Vilamaiorense B-ADF Anta B ................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 8 8 0 0 64-3 24
P. Brandão 8 6 0 2 43-9 18
U. Lamas 8 5 2 1 23-13 17
ADF Anta B 8 5 0 3 29-19 15
S. João Ver 8 3 1 4 16-26 10
Esmoriz 8 2 1 5 15-33 7
Canedo B 8 1 0 7 8-47 3
Vilamaiorense B 8 0 0 8 4-52 0

Próxima jornada
Esmoriz-U. Lamas

S. João Ver-Vilamaiorense B
Lourosa-P. Brandão

ADF Anta B-Canedo B
(Cassufas/sábado/10h15)

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta-P. Brandão ................................ 4-2
Lourosa-U. Lamas ....................................... 8-0
Sanguedo-Argoncilhe ................................ 4-1
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 6-8

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 8 7 1 0 67-5 22
ADF Anta 8 7 1 0 54-8 22
P. Brandão 8 5 0 3 25-20 15
Sp. Espinho 8 4 0 4 41-34 12
U. Lamas 8 4 0 4 22-29 12
Fiães 8 2 0 6 21-47 6
Sanguedo 8 2 0 6 11-40 6
Argoncilhe 8 0 0 8 6-64 0

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta

(SM Lamas/sábado/10h15)
P. Brandão-Fiães

Argoncilhe-Lourosa
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/10h15)
BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
ADF Anta B-S. João Ver ............................. 1-0
Rio Meão-Geração Paramos .................... 12-1
U. Lamas B-Cortegaça .............................. 0-13
Lourosa B-Fermedo .................................... 3-4

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 8 8 0 0 46-6 24
Fermedo 8 7 0 1 55-15 21
Rio Meão 8 6 0 2 48-14 18
Geração Paramos 8 3 1 4 13-36 10
ADF Anta B 8 3 0 5 12-24 9
S. João Ver 8 1 2 5 13-31 5
Lourosa B 8 1 1 6 24-33 4
U. Lamas B 8 0 2 6 8-60 2

Próxima jornada
Geração Paramos-ADF Anta B

(Paramos/sábado/12h)
S. João Ver-Lourosa B
Cortegaça-Rio Meão
Fermedo-U. Lamas B

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Marfoot Silvalde ....................... 2-3
Sanguedo-Vilamaiorense ......................... 0-10
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 5-1
ADF Anta-Lourosa ..................................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 7 7 0 0 50-8 21
Lourosa 7 6 0 1 63-5 18
Fiães 7 5 0 2 39-10 15
Vilamaiorense 7 4 0 3 26-25 12
Sp. Espinho 7 2 1 4 24-24 7
Marfoot Silvalde 7 2 1 4 14-28 7
U. Lamas 7 1 0 6 10-41 3
Sanguedo 7 0 0 7 0-85 0

Próxima jornada
Marfoot Silvalde-Vilamaiorense

(Seara/sábado/11h30)
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/sábado/11h30)
Fiães-Lourosa

U. Lamas-ADF Anta
(SM Lamas/sábado/11h30)
TRAQUINAS A – SÉRIE B

Resultados
Rio Meão-Fermedo ................................... 11-0
ADF Anta B-P. Brandão ............................. 3-1
Fiães B-Esmoriz ......................................... 10-1
S. João Ver-Lourosa B ................................. 0-8

Classificação
J V E D F-C P

Rio Meão 7 7 0 0 75-5 21
Lourosa B 7 4 1 2 33-21 13
P. Brandão 7 4 1 2 25-24 13
ADF Anta B 7 4 0 3 33-19 12
Fiães B 7 3 0 4 25-25 9
Fermedo 7 3 0 4 17-30 9
Esmoriz 7 2 0 5 21-47 6
S. João Ver 7 0 0 7 8-66 0

Próxima jornada
Fermedo-P. Brandão
ADF Anta B-Esmoriz

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães B-Lourosa B

Rio Meão-S. João Ver
TRAQUINAS B – SÉRIE A

Resultados
Cortegaça-Lourosa ...................................... 0-7
Vilamaiorense-Feirense ............................. 1-6
P. Brandão-ADF Anta ................................ 0-1
Sp. Espinho-Lobão ...................................... 0-6

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 6 5 0 1 30-12 15
Lobão 6 5 0 1 29-11 15
Lourosa 6 5 0 1 20-6 15
Vilamaiorense 6 3 0 3 19-18 9
P. Brandão 6 2 1 3 15-19 7
ADF Anta 6 2 0 4 6-15 6
Sp. Espinho 5 0 1 4 8-21 1
Cortegaça 5 0 0 5 4-29 0

Próxima jornada
Lobão-Cortegaça

Lourosa-Vilamaiorense
Feirense-P. Brandão

ADF Anta-Sp. Espinho
(Cassufas/sábado/11h30)
TRAQUINAS B – SÉRIE B

Resultados
Sanjoanense-Vilamaiorense ...................... 4-3
Fermedo-Salesiano Arouca ....................... 1-6
Rio Meão-ADF Anta ................................... 6-0
Esc. Rui Dolores-S. João Ver ................... 10-0

Classificação
J V E D F-C P

Salesiano Arouca 6 6 0 0 43-4 18
Rio Meão 6 5 0 1 39-11 15
Esc. Rui Dolores 6 3 1 2 26-11 10
Fermedo 6 3 0 3 19-22 9

Sanjoanense 6 3 0 3 19-24 9
Vilamaiorense 6 2 1 3 22-20 7
ADF Anta 6 0 1 5 4-36 1
S. João Ver 6 0 1 5 1-45 1

Próxima jornada
S. João Ver-Sanjoanense
Vilamaiorense-Fermedo

Salesiano Arouca-Rio Meão
ADF Anta-Esc. Rui Dolores
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – FUTEBOL 5 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-S. Vicente Pereira ........................ 6-2
Fiães-Feirense .............................................. 1-8
Marfoot Silvalde-Mosteirô ........................ 4-4
Folgou o Argoncilhe

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 5 4 1 0 44-11 13
Argoncilhe 5 4 1 0 43-10 13
Fiães 5 2 1 2 21-22 7
S. Vicente Pereira 5 2 0 3 16-30 6
Mosteirô 6 1 2 3 16-39 5
Marfoot Silvalde 5 1 1 3 21-26 4
Lourosa 5 1 0 4 13-36 3

Próxima jornada
Argoncilhe-Lourosa

S. Vicente Pereira-Fiães
Feirense-Marfoot Silvalde
(SM Feira/sábado/14h)

Folga o Mosteirô

TAÇA DO DISTRITO DE AVEIRO

JUNIORES – SÉRIE F – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Geracao Paramos 1 1 0 0 7-1 3
Sanguedo 1 0 1 0 2-2 1
Mosteirô 1 0 1 0 2-2 1
Canedo 1 0 0 1 1-7 0

Próxima jornada
Sanguedo-Geração Paramos
(Sanguedo/sábado/15h30)

Canedo-Mosteirô

JUVENIS

SÉRIE D – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Fermedo 1 1 0 0 6-0 3
Sp. Espinho 1 1 0 0 3-1 3
Paços Brandão 1 0 0 1 1-3 0
Unidos Rossas 1 0 0 1 0-6 0

Próxima jornada
P. Brandão-Unidos Rossas

Fermedo-Sp. Espinho
(Fermedo/domingo/9h)

SÉRIE E – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Fiães 1 1 0 0 5-2 3
Mosteirô 1 1 0 0 2-1 3
Rio Meão 1 0 0 1 1-2 0
ADF Anta 1 0 0 1 2-5 0

Próxima jornada
Rio Meão-Fiães

Mosteirô-ADF Anta
(Mosteirô/domingo/9h)

INICIADOS

SÉRIE B – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Sanjoanense 1 1 0 0 4-1 3
Fiães 1 1 0 0 2-0 3
ADF Anta 1 0 0 1 0-2 0
Válega 1 0 0 1 1-4 0

Próxima jornada
ADF Anta-Sanjoanense
(Guetim/sábado/9h)

Válega-Fiães

SÉRIE E – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Oliveirense 1 1 0 0 5-0 3
Argoncilhe 1 0 1 0 2-2 1
Milheiroense 1 0 1 0 2-2 1
Sp. Espinho 1 0 0 1 0-5 0

Próxima jornada
Argoncilhe-Sp. Espinho

(Argoncilhe/domingo/9h)
Milheiroense-Oliveirense

SÉRIE H – NORTE
Classificação

J V E D F-C P
Arrifanense 1 1 0 0 7-1 3
Marfoot Silvalde 1 1 0 0 5-0 3
Rio Meão 1 0 0 1 0-5 0
Cortegaça 1 0 0 1 1-7 0

Próxima jornada
Marfoot Silvalde-Arrifanense

(Seara/sábado/9h)
Rio Meão-Cortegaça

Nota: As datas e os horários dos jogos estão
sujeitos a alterações de última hora da respon-
sabilidade dos clubes intervenientes.
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Rodrigo Rodrigues
destaca-se na natação tigre

No fim-de-semana, as
equipas de infantis e de juve-
nis de natação do Sporting
Clube de Espinho participa-
ram no Torneio Nadador
Completo de Infantis (provas
obrigatórias de 100m Mari-
posa, 100m Costas, 100m
Bruços, 100m Livres e 200m
Estilos) e Torneio Regional de
Fundo de Juvenis (provas
obrigatórias de 1500m Livres
e os 400m Estilos).

Estiveram presentes 174
nadadores em representação
de 16 clubes.

O Sporting Clube de Espi-
nho esteve presente com 11
nadadores (4 femininos e 7
masculinos).

A classificação final foi
realizada através da soma dos
pontos FINA de cada prova
realizada por cada nadador,
onde foi atribuído um diplo-
ma até ao 8º classificado por
escalão. Se o nadador for des-
classificado, a atribuição de
pontos é nula.

O grande destaque da
competição foi o nadador
Rodrigo Rodrigues ao ficar
em 1º lugar no escalão de In-
fantis B com 1440 pontos, ao
ter ficado em 1º lugar nos
100m Livres, 100m Costas e
200m Estilos, 2º lugar nos
100m Mariposa e 4º lugar nos
100m Bruços.

Também em destaque es-

teve o nadador Celso Pinho
ao ficar em 3º lugar no escalão
de Infantis A, com 1626 pon-
tos, após ter obtido o 2º lugar
nos 100m Bruços, 3º lugar nos
100m Mariposa, 4º lugar nos
200m Estilos e 5º lugar nos
100m Livres e 100m Costas.

Francisco Almeida obte-
ve o 7º lugar no escalão de
Juvenis B, com 789 pontos, ao
ficar em 6º lugar nos 1500m
Livres e 7º lugar nos 400m
Estilos.

No final da competição
foram batidos 83 recordes
pessoais.

Nos masculinos, Rodrigo
Rocha ficou em 11º lugar no
escalão de Infantis A, com
1353 pontos, após ter obtido o
1º lugar nos 100m Bruços, 10º
lugar aos 200m Estilos, 13º
lugar nos 100m Mariposa, 17º
lugar nos 100m Livres e 19º
lugar nos 100m Costas. Rúben
Oliveira obteve o 11º lugar no
escalão de Infantis B, com 767
pontos depois de ter ficado
em 11º lugar nos 100m Mari-
posa, 12º lugar nos 100m Cos-
tas, 13º lugar nos 100m Li-
vres, 14º lugar nos 200m Esti-
los e 15º lugar nos 100m
Bruços. Afonso Rafael, ao
obter 668 pontos, classificou-
se em 15º lugar no escalão de
Infantis B, ao ficar em 14º lu-
gar nos 100m Costas e 100m
Mariposa, 15º lugar nos 200m

Estilos e 100m Livres e 16º
lugar nos 100m Bruços.
Pedro Rodrigues ficou em
13º lugar nos 100m Bruços,
15º lugar nos 100m Costas,
16º lugar nos 100m Livres e
17º lugar nos 200m Estilos,
não tendo entrado para a
classificação final por esca-
lão por ter sido desclassifi-
cado na prova dos 100m
Mariposa.

Nos femininos, Marta
Oliveira ficou em 16º lugar
em Infantis A com 1309 pon-
tos, após ter alcançado o 13º
lugar nos 100m Bruços, 14º
lugar nos 200m Estilos, 15º
lugar nos 100m Costas, 18º
lugar nos 100m Mariposa e
22º lugar nos 100m Livres.
Francisca Silva, no mesmo
escalão, ficou em 19º lugar
com 1229 pontos, após ter
obtido o 12º lugar nos 100m
Livres, 14º lugar nos 100m
Mariposa, 17º lugar nos
200m Estilos, 20º lugar nos
100m Costas e 23º lugar nos
100m Bruços. Mafalda Car-
doso, no escalão de Infantis
B, com 1069, obteve o 19º
lugar, tendo ficado em 10º
lugar nos 100m Bruços, 18º
lugar nos 200m Estilos, 20º
lugar nos 100m Costas, 22º
lugar nos 100m Livres e 27º
lugar nos 100m Mariposa.
Clara Rodrigues ficou em 30º
lugar em Infantis B, com 765
pontos, ficando em 26º lu-
gar nos 100m Mariposa, 28º
lugar nos 100m Bruços, 29º
lugar nos 200m Estilos, 32º
lugar nos 100m Costas e 34º
lugar nos 100m Livres.

GD Ronda em grande em Évora
Mais um feito histórico para a secção de atletismo do

Grupo Desportivo Ronda, desta vez em terras alentejanas,
com dois pódios, um deles o lugar mais alto.

Na EDP Running Wonders em Évora, Joaquim Pereira
Silva voltou a estar ao seu melhor nível e conquistou a meda-
lha de vencedor na classe M/50, registando o magnífico
tempo de 1h19m12s para cumprir os 21 kms desta prova com
centenas de participantes de todo o País.

Já na corrida feminina de 10kms, Deolinda Paula Ferreira
foi a terceira melhor no escalão F/45 concluindo a sua brilhan-
te prova em 57m47s o que lhe valeu também a subida ao pódio
para ser igualmente medalhada.

Entrar de ‘pé direito’
A equipa de hóquei de sala

de seniores masculinos da
Associação Académica de
Espinho entrou com o ‘pé di-
reito’ no Campeonato nacio-
nal ao bater por 7-6 a Associ-
ação Desportiva de Lousada,
no Pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, em Espinho.

O Campeonato não pode-
ria ter começado da melhor
maneira para a equipa de
hóquei de sala da Associação
Académica de Espinho, ven-
cendo por 7-6 a AD Lousada.
Foi um jogo, como espelha o
resultado, entre as duas me-
lhores equipas da prova.

Os espinhenses, desde
logo, assumiram o jogo e, com
isso, foram capazes de criar
as melhores oportunidades.
O guardião do Lousada aca-
bou por ser o grande entrave.

A equipa visitante chegou
à vantagem, na marcação de
uma grande penalidade, mas
depressa o conjunto do Mo-
cho conseguiu recompor-se,
dando a volta ao marcador
que passou para 3-1. Antes
do intervalo, a AD Lousada
reduziu para 3-2.

Na segunda parte, Buca
fez o 4-2 resultado que se
manteve até aos 10 minutos
finais. A partir daí o jogo foi
de grande intensidade e os
guardiões acabaram por ser
os grandes protagonistas.

A faltarem cinco minutos
para o fim a equipa de Lou-

sada reduziu (4-3) e os espi-
nhenses elevaram para 5-3,
por Dani.

Com o jogo a chegar ao
fim, a AD Lousada chegou ao
5-5, mas André, que não que-
ria perder, o jogo elevou até
ao 7-5. Os visitantes acaba-
ram por reduzir para o 7-6 na
última jogada do encontro.

Eis a equipa academista:
Márcio Marques (cap.),

Catita, Zé Catarino, Elias,
André Vivas (5 golos), João
Santos, Bina, Dani, Sandro,
Buca (1), Ricardo e Jorge Sá.
Treinador: Zé Catarino.

O próximo jogo irá reali-
zar-se no sábado, pelas 21h30,
em Lousada, entre a Juventu-
de de Lousada e a Associação
Académica de Espinho.

Entretanto, a equipa de
sub-18 da Associação Acadé-
mica de Espinho recebeu a
Associação Desportiva de

Lousada e foi goleada por
0-14. Foi um jogo para esque-
cer, onde tudo correu muito
mal, ante os campeões nacio-
nais, que estiveram impa-
ráveis.

O resultado mostra o que
o jogo foi só de um sentido.
Os academistas deram luta,
mas não conseguiram travar
a mais-valia do adversário.

Eis a equipa de sub-18 da
Associação Académica de
Espinho:

João Magalhães, Pedro
Maranhão, Gabriel Moreira,
Luís Gomes, Vasco Silva,
Pedro Domingues e Francis-
co Júnior. Treinador: Joaquim
Magano.

No próximo dia 4 de de-
zembro a equipa de sub-18
academista irá jogar ao Viso,
no Porto, às 21 horas.

No sábado a equipa de
sub-16 da Associação Acadé-
mica de Espinho irá jogar a
Santa Maria de Lamas, ao
Colégio, às 12h30.

Associação de Esmojães
vence S. Torcatense

A equipa de futebol de
veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães ven-
ceu o S. Torcatense por 2-3,
num jogo onde o denomina-
dor mais forte foi o fair-play e
o bom ambiente entre os joga-
dores das duas equipas.

As equipas entraram mui-
to bem, com um jogo muito
intenso e o conjunto da casa
com um pouco mais de posse
de bola. No entanto, a equipa
de Anta respondeu com um
posicionamento exemplar em
campo, fechando todos os ca-
minhos para a baliza e a saiu
muito bem com bola assim
que a recuperava, tendo
inclusivamente marcado pri-
meiro golo.

Até ao fim da primeira
parte foram marcados quatro
golos: dois marcados por
Pedro Silva e Nandinho para
a equipa de Anta e dois para

a equipa de Guimarães, mar-
cados por Lameirão, o pri-
meiro deles um golo de le-
vantar qualquer estádio da
primeira liga.

Na segunda parte mante-
ve-se a toada, agora com a
equipa de Anta a ser ainda
mais efetiva no jogo, a fechar
bem os caminhos para a sua
baliza e a conseguir o golo da
vitória, por Bessa.

O resultado acaba por
premiar o jogo de grande
qualidade da equipa de
Esmojães frente a um con-
junto fortíssimo e de enor-
me qualidade.

Foi mais um jogo de enor-
me qualidade das duas equi-
pas e mais uma vez uma jor-
nada de grande convívio en-
tre estas duas equipas ami-
gas, que elevam os valores de
veteranos, amizade e de res-
peito na prática do desporto.

Torcatense, 2
AD Esmojães, 3

Jogo no Parque Despor-
tivo do Arnado. Árbitro:
Arnaldo. Árbitros assistentes:
Germano e José Lima.

Ao intervalo: 2-2.
Veteranos São Torcato –

Tó Lima; Nevinhos, Cherva,
Geani e Tozé; Salora, Sénior e
Paulinho; Mendes, Lameirão
e Chiquinho.

Jogaram ainda: Silva,
Arnaldo, Berto e Germano.

Treinador: Manuel Meira.
Massagista: Miranda. Presi-
dente/Delegado: José Lima.

Associação Desportiva
de Esmojães – António;
Alfredo, Vítor Bernardes,
Fernando Bernardes e Olivei-
ra; Tó Manel, Nandinho e
Marcelino; Carlos Bernardes,
Bessa e Pedro Silva.

Jogaram ainda: Vicente,
Guedes, Manuel Silva e Zeca
Abreu.

Treinador: Zeca Abreu.
Diretor: Jorge Rocha.

Golos: Lameirão (2 golos);
Pedro Silva, Nandinho e
Bessa.

Juniores do Sp. Espinho
perdem em S. Mamede Infesta

A equipa de andebol de
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foi der-
rotada em S. Mamede Infesta,
pela Académica local, por 27-
25 (15-12, ao intervalo), em
jogo a contar para o Campeo-
nato Nacional da 2.ª Divisão.
Um jogo muito equilibrado,
comandado quase sempre
pela equipa da casa que che-
gou a conseguir uma confor-
tável vantagem. Os espinhen-
ses, só no final do jogo, ence-
taram uma extraordinária re-

cuperação que os levou a
aproximarem-se do seu ad-
versário.

Eis a constituição da equi-
pa de juniores masculinos do
Sporting Clube de Espinho:

Juniores masculinos –
Francisco Vasconcelos (1
golo) e Tomás Azevedo (guar-
da-redes); Jorge Ferreira (2),
João Póvoa (5), João Ferreira
(6), Guilherme Baptista, Ru-
ben Aguincha (5), Gonçalo
Tavares, Nuno Lima (2), Fran-
cisco Campos, Ricardo Silva,

Frederico Queirós (3), João
Pereira (1), André Violas,
Artur Pinto e Diogo Ramalho.
Treinador: Luís Filipe Fer-
reira.

Próximos jogos:
Sporting Espinho-ISMAI

(juniores masculinos), domin-
go, às 16 horas, na Nave
Desportiva de Espinho; San-
joanense ‘B’-Sporting de Es-
pinho (juvenis masculinos),
sábado, às 17 horas, no Pavi-
lhão Municipal das Traves-
sas, em S. João da Madeira;
Avanca-Sporting Espinho (in-
fantis masculinos), sábado, às
17h30, no Pavilhão Comen-
dador Adelino Costa, em
Avanca.

A equipa de andebol de
iniciadas da Associação
Académica de Espinho rece-
beu no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cassu-
fas (Anta), a Sanjoanense, em
encontro a contar para o
Campeonato Nacional.

Com poucos minutos de
jogo a equipa de S. João da
Madeira já conseguia uma
diferença significativa no
marcador e com o passar dos
minutos ia dilatando mais a
diferença entre as duas equi-
pas, ao intervalo chegou a
ganhar por 17-8.

A segunda parte foi o in-
verso da primeira. Apesar
de o início do jogo a equipa
forasteira ter conseguido di-
latar o marcador, as espi-
nhenses com outra atitude a
defender e com menos erros
ofensivos lentamente come-
çaram a nivelar o marcador,
conseguiram marcar sete
golos sem resposta, acaban-
do o encontro com um 21-24
para a equipa que veio de S.
João da Madeira.

As infantis da Acadé-
mica de Espinho fizeram, no
domingo, o primeiro jogo
oficial, encontro que opôs a
equipa do Alavarium, a con-
tar para o Campeonato Re-
gional Serie B – 3.ª Onda.

Para grande parte das
academistas este foi o pri-
meiro jogo de andebol ofici-

al e como equipa foi mesmo o
primeiro de sempre. As expe-
rientes jogadoras do Ala-
varium começaram logo a
mandar no marcador, apesar
dos momentos iniciais do en-
contro as academistas ainda
terem equilibrado o jogo, con-
seguindo ao fim dos dois pri-
meiros quartos uma vanta-
gem considerável de 19-5.

A segunda parte não trou-
xe nada de novo. A falta de
entrosamento das espinhen-
ses aliada à falta de experien-
cia de grande parte das atle-
tas não deu para fazerem
melhor do que na primeira
parte. Resultado final a favor
das aveirenses (32-7).

As minis da Académica
de Espinho receberam o
Alavarium, ao fim da manhã
de domingo, em encontro a
contar para o Campeonato
Regional Série B – 3.ª Onda.

A maior experiencia da
equipa que veio de Aveiro
fez-se sentir logo no primeiro
quarto do jogo, onde conse-
guiu marcar oito golos sem
resposta por parte das espi-
nhenses. O segundo quarto
serviu para reforçar a vanta-
gem da equipa aveirense que
chegou ao intervalo a vencer
por 1-17.

A segunda parte foi mui-
to idêntica à primeira, apesar
da garra demostrada pelas
pequenas academistas que,

aos poucos, começam a en-
tender melhor o jogo. Prova
disso foram os três golos que
conseguiram marcar nos úl-
timos dois quartos e menor
número de golos sofridos.
Apesar do empenho, a supe-
rioridade das aveirenses
nunca esteve em causa. Re-
sultado final 4-27 a favor do
Alavarium.

Ao início da tarde de do-
mingo as juniores receberam
a equipa do Valongo do
Vouga, jogo em atraso do
Campeonato Nacional.

Com um pequeno ascen-
dente no marcador a equipa
forasteira parecia embalada
para uma vitória fácil. Aos
poucos as academistas, gra-
ças a uma maior eficácia das
guarda-redes, começaram a
equilibrar o marcador che-
gando o intervalo a perder
pela margem mínima, 12-11.

O início da segunda par-
te trouxe uma equipa acade-
mista mais aguerrida e com
vontade de dar a volta ao
marcador, chegando a estar
empatada por diversas ve-
zes mas sem conseguir pas-
sar para a frente no marca-
dor. A indecisão de quem
iria conseguir vencer o jogo
foi uma incógnita até aos
minutos finais, onde a sorte
esteve do lado do Valongo
do Vouga que acabou por
vencer por 23-21.

Infantis academistas entram em competição
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«Defesa de Espinho» - 4521 – 2018-11-29

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 1

Processo: 508/18.1T8ESP
Interdição/Inabilitação
Referência: 104468239
Data: 15-11-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: António José Pereira Rodrigues

O Juiz de Direito,
Dr(a). Deolinda Costa

O Oficial de Justiça,
Telma Guedes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido António José
Pereira Rodrigues, filho de Adelino Rodrigues de Sá e de
Albina Pereira Baptista, nascido em 01-09-1961, natural de:
Espinho, BI - 09083429, com domicílio: Rua 22 - N.°
232, 4500-272 Espinho, para efeito de ser decretada a
sua interdição por anomalia psíquica.

«Defesa de Espinho» - 4521 – 2018-11-29

Tribunal Judicial da Comarca de Aveiro

Anúncio
Juízo de Competência Genérica de Espinho – Juiz 1

Processo: 526/18.0T8ESP
Interdição/Inabilitação
Referência: 104474172
Data: 16-11-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Ana Maria Domingues Loureiro

O Juiz de Direito,
Dr(a). Deolinda Costa

O Oficial de Justiça,
Telma Guedes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Ana Maria Domingues
Loureiro, estado civil: Solteiro, filho de Manuel Gomes Domingues
e de Maria Fernanda da Costa Loureiro Domingues, nascido em 21-
08-1962, natural de: Angola; nacional de Portugal, com domicílio:
Rua 14, N°1100, R/ch- Dt°, 4500-808 Espinho, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.
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ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS
DO COLÉGIO DE S. LUÍS
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
Nos termos do ponto 22 dos Estatutos convoco uma Assembleia

Geral Ordinária da Associação para o próximo dia 17 de Dezembro
de 2018, segunda feira, pelas 18.30 horas, na Sede da Junta
de Freguesia de Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto 1 – Leitura, discussão e aprovação da Ata da última
Assembleia Geral; Ponto 2 – Análise, discussão e aprovação do
Programa de Atividades e Orçamento para 2019; Ponto 3 – Meia
hora para discussão de qualquer assunto de interesse para a
Associação.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios
legalmente exigido, a Assembleia funcionará, com qualquer número,
meia hora mais tarde.

Espinho, 20 de Novembro de 2018

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
José Alberto de Garcia Pinto Correia (Eng.º)

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em Sessão Ordinária,
no próximo dia 07 de Dezembro de 2018, pelas 18,30 horas, no Hotel
Solverde, com a seguinte ordem de trabalhos:

• Comemoração do 27.º Aniversário do CAE.
• Outros assuntos de interesse para o Clube.

Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo legal de
sócios a mesma será realizada em Segunda convocação, uma hora
mais tarde com o número de sócios presentes, tornando-se as suas
conclusões definitivas.

Espinho, 23 de Novembro de 2018

Presidente da Mesa da Assembleia Geral, em exercício
Carlos Manuel Cardoso Loureiro
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ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em Sessão Ordinária,
no Hotel Solverde, no próximo dia 07 de Dezembro de 2018, pelas
19 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

• Eleição e tomada de posse dos Corpos Sociais do Clube para o
triénio 2018/2021

Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo legal de
sócios a mesma será realizada em Segunda convocação, uma hora
mais tarde com o número de sócios presentes, tornando-se as suas
conclusões definitivas.

Espinho, 23 de Novembro de 2018

Presidente da Mesa da Assembleia Geral, em exercício
Carlos Manuel Cardoso Loureiro
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EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica .................................... 227 314 986
Brigada Fiscal ............................... 227 341 196
Hospital Espinho ......................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ..................... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ............... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho ........ 227 344 418
PSP ................................................. 227 340 038
Registo Civil ................................. 227 332 060
Repartição Finanças ..................... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ............ 227 335 840
Segurança Social .......................... 227 341 956

A. Viação Espinho ....................... 227 341 296
Biblioteca ...................................... 227 335 800
Bomb. V. Espinho ........................ 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ................. 227 340 042
Câmara Municipal ....................... 227 335 800
Centro de Saúde ........................... 227 334 020
Cliesp ............................................. 227 330 410
Clínica Costa Verde ..................... 227 345 885
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 227 342 695
Clínica S. Pedro ............................ 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha ........ 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa ........ 227 330 960
Policlínica ...................................... 227 330 640
CTT - Rua 19 ................................. 227 330 631

Junta Freguesia .............................. 227 344 017
Unidade Saúde Marinha .............. 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho ........ 227 343 642

Centro Social ................................. 227 330 870
Farmácia ......................................... 227 346 388
Junta Freguesia .............................. 227 342 710
Reg. Engenharia ............................ 227 342 023
Unidade de Saúde ........................ 227 345 001

Lar da 3.ª Idade ............................. 227 330 900
Unidade de Saúde ........................ 227 334 060
Táxi ......................... 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia .............................. 227 344 226

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta ..... 227 340 103
Farmácia ......................................... 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia .............................. 227 346 453

Táxis (Câmara) ............................. 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ........................ 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ............... 227 340 010
Táxis União, Lda. ......................... 227 348 017
Táxis Unidos ................................ 227 342 232
Táxis Verdemar ............................ 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública ....... 227 332 087
Tribunal ......................................... 227 331 330

Silvalde

Paramos

Telefones úteis

Vende-se

1.º ANDAR S/ ELEVADOR
Muito bem conservado, boa exposição solar, arrumos,

vão telhado 15m2, garagem box individual, rampa fácil.
Perto Sup. Estrelinha. Alugado: 350 euros s/ garagem.

Valor 110.000 euros (negociável).
917 857 086

Espinho - Apartamento T1
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Convocam-se todos os sócios da ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE
ESPINHO no pleno gozo dos direitos estatutários a comparecerem no
Pavilhão Arq. Jerónimo Reis no próximo dia 11 de Dezembro de
2018, pelas 18,30 horas, a fim de se realizar uma Assembleia Geral
Ordinária com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação, discussão e aprovação do relatório e contas do
ano desportivo 2017/2018. 2. Discutir qualquer outro assunto de
interesse para a colectividade.

Nos termos do disposto no art. 54° nos 1 e 2 dos Estatutos, a
reunião terá o seu início à hora acima indicada caso estejam
presentes sócios em número igual ou superior à maioria dos sócios
no pleno gozo dos seus direitos.

Se tal não acontecer, a assembleia geral funcionará e deliberará
validamente, qualquer que seja o número de sócios presentes, meia
hora depois da hora acima designada.

Espinho, 26 de Novembro de 2018
O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

Dr. Amadeu José de Melo Morais

CONVOCATÓRIA

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
COLECTIVIDADE DE UTILIDADE PÚBLICA
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AGENDA
29 de novembro
15 horas – Biblioteca Municipal
Apresentação do livro “A pro-

messa política” de Mendo Cas-
tro Henriques

29 e 30 de novembro, 1 e 2 de
dezembro

21 horas – Casino
Sonus Faber
Serão relaxante, ao som de acor-

des no Baccará

29 de novembro a 15 de dezem-
bro

10 às 17 horas de segunda a sex-
ta-feira, das 10 horas às 13h30 e
das 14h30 às 18 horas ao sába-
do – Museu -Municipal (FACE)

Exposição de pintura “Amadeo”
(no ano do centenário do faleci-
mento de Amadeo de Souza-
Cardoso

29 de novembro a 22 de dezem-
bro

10h30 às 12h30 e das 15 às 19
horas de segunda a sábado –
antiga loja dos Coutos (Rua 19)

Venda de Natal da Paróquia de
Espinho

30 de novembro
10 horas – Multimeios
“Cinderela – A Magia do Musi-

cal”

21h30 – Auditório da Academia
de Música de Espinho

Concerto dos Giant Sand de
Howe Gelb

21h30 – Multimeios
Espetáculo “Orgasmos, a Obra”
A artista Norkys Batista apresen-

ta o seu espetáculo m Espinho.
Entre anedotas, confissões,
música e dança, Norkys apre-
senta a história do prazer…

30 de novembro e 1 de dezem-
bro

21 horas – Casino Espinho
“Puro Latino”
Espetáculo sedutor onde as emo-

ções crescem em palco a cada
movimento. Os corpos, aqueci-
dos pelo bater dos tambores,
libertam-se para a dança e fun-
dem-se numa simbiose de rit-
mos arrebatadores misturados
com o aroma “Latino-Cubano”.
Um desfile de momentos de
grande magnetismo que vão
impressionar o público!

23 horas – Casino
Ricardo Rocha Duo
Música ao vivo no bar The Joker

com entrada livre

30 de novembro e 7 de dezem-
bro

10 horas – Biblioteca Municipal
Visitas guiadas

1 de dezembro a 6 de janeiro
10 horas – Parque estacionamen-

to Vila Manuela (Rua 23)
“Espinho Cidade Encantada”
Abertura da Pista de Gelo

1 de dezembro
15 horas – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Chegada das tunas à cidade para

o habitual Passa-Calles, brin-
dando os presentes com o espí-
rito

Spinus 2018

16 horas – Junta de Freguesia de
Espinho

Inauguração da exposição foto-
gráfica “Duas léguas de fé – in
memoriam” de Francisco Mi-
lheiro Azevedo

21 horas – Biblioteca Municipal
 “Adormecer com as Letras” –

10.ª edição

21h30 – Biblioteca Municipal
“Espinho cidade Encantada”
Espetáculo de teatro “O Frio do

Natal” por Catrapum! Catra-
peia

Público-alvo: maiores de 3 anos
Entrada livre

21h30 – Multimeios
“Espinho Cidade Encantada”
Festival de Tunas Académicas –

VIII Natalis Vivere Spinus
Participantes: Afonsina – Tuna

de Engenharia da Universida-
de do Minho, vencedora do
prémio, Tuna de Farmácia do
Porto, Tuna-UMs – Tuna Médi-
ca da Universidade da Beira
Interior, Musicatta Contractile
da Faculdade de Desporto da
Universidade do Porto, Tuna
Feminina de Economia do Por-
to (tidas a concurso) e Tuna do
Distrito Universitário do Porto
(convidada)

21h30 – Auditório da Academia
de Música de Espinho

Espetáculo da cantora brasileira
Joyce Moreno

1, 8, 22 e 29 de dezembro
15h30 – Planetário do Multimeios
“Lendas do Céu Noturno: Perseu

e Andrómeda

16h30 – Planetário do Multimeios
“Nós Somos Aliens” (3D)

2 de dezembro
15 horas – ruas da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Chegada do Pai Natal à cidade

15 horas – Largo da Câmara e
ruas da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Sons da Suévia

& Malatitsch “Circo de Natal”

15 e 18 horas – Cinema do
Multimeios

“Monstros Fantásticos: Os Cri-
mes de Grindelwald”

Realizador: David Yates
Atores: Eddie Redmayne, Johnny

Depp e Jude Law
Categoria: aventura e fantasia
Classificação: maiores de 12 anos
Gallert Grindelwald fugiu da

prisão e começou a recolher
seguidores para a sua causa de
elevar os feiticeiros acima de
todos os seres não-mágicos. O
único capaz de impedi-lo é
aquele que já foi o seu melhor
amigo, Albus Dumbledore.
Para tal, Dumbledore precisa
da ajuda do seu antigo estu-
dante Newt Scamander…

2, 9, 16, 23 e 30 de dezembro
15h30 – Planetário do Multimeios
“A Vida das Árvores”

16h30 – Planetário do Multimeios
“Sol, A Nossa Estrela” (formato

de cinema imersivo)

2 de dezembro a 6 de janeiro
14 às 20 horas de segunda a sexta,

das 10 às 22 horas de sábado e
das 10 às 20 horas de domingo
– Parque estacionamento Vila
Manuela (Rua 23)

“Espinho Cidade Encantada”
Pista de Gelo

4 e 5 de dezembro
16h30 – Cinema do Multimeios
“Monstros Fantásticos: Os Cri-

mes de Grindelwald”
de Grindelwald”
Realizador: David Yates
Atores: Eddie Redmayne, Johnny

Depp e Jude Law
Categoria: aventura e fantasia
Classificação: maiores de 12 anos

5 de dezembro
21h30 – Igreja Paroquial de de

Silvalde
Orfeão de Espinho – Semanas do

Advento

5, 6, 7, 8, 19, 20, 21 e 22 de dezem-
bro

21 horas – Casino
“Around the World”
Um espetáculo revivalista da

autoria do coreógrafo Max Oli-
veira e interpretado pelo seu
grupo, os Momentum Crew,
que venceu recentemente o
Mundial Warsaw Challenge,
uma competição de breakdance
que reúne bailarinos de todo o
mundo!

6 de dezembro
10 horas – Biblioteca Municipal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve nar-
ração oral, dramatização e ex-
pressão musical

Público-alvo: pré-escolar
Inscrição prévia

16h30 – Cinema do Multimeios

“Bohemian Rhapsody”
Realizadores: Dexter Fletcher e

Bryan Singer
Atores: Rami Malek, Ben Hardy

e Joseph Mazzello
Categoria: biografia, drama e

musical
Classificação: maiores de 12 anos
“Bohemian Rhapsody” é uma

celebração da banda “Queen”,
da sua música e do seu extraor-
dinário vocalista Freddie Mer-
cury, que desafiou estereótipos
e quebrou convenções para se
tornar um dos artistas mais
amados em todo o mundo. O
filme conta a história por detrás
da ascensão dos “Queen” atra-
vés das suas canções e som re-
volucionário. Relata também a
implosão da banda graças ao
estilo de vida corrosivo de
Mercury, e da reunião triunfan-
te antes do Live Aid, onde
Mercury, lutando contra uma
doença mortal, guia a banda
numa das maiores atuações da
história do rock!

7 de dezembro
21h30 – Auditório do Casino
Musical “Natal d’Espinho”
Organização: Rusga de S. Pedro

de Espinho

8 de dezembro
15h30 – Largo da Câmara e ruas

da cidade
“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: The Mini-

Smith “Eternal Frame Especial
Natal”

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Bohemian Rhapsody”

Realizadores: Dexter Fletcher e
Bryan Singer

Atores: Rami Malek, Ben Hardy
e Joseph Mazzello

Categoria: biografia, drama e
musical

Classificação: maiores de 12
anos

21h30 – Auditório do Casino
“Espinho Cidade Encantada”
Concerto de Natal com a Banda

de Música da Cidade de Espi-
nho

8 de dezembro
21h30 – Mosteiro de Grijó
Orfeão de Espinho – Semanas do

Advento

8, 9, 15 e 16 de dezembro
10 às 19 horas – Largo da Câmara
“Espinho Cidade Encantada”
Mercadinho de Natal

9 de dezembro
15 e 18 horas – Cinema do

Multimeios
“Bohemian Rhapsody”
Realizadores: Dexter Fletcher e

Bryan Singer
Atores: Rami Malek, Ben Hardy

e Joseph Mazzello
Categoria: biografia, drama e

musical
Classificação: maiores de 12 anos

15h30 – Largo da Câmara e ruas
da cidade

“Espinho Cidade Encantada”
Animação de rua: Seistopeia

“Soul Trio”

21h30 – Igreja Matriz de Espinho
Orfeão de Espinho – Semanas do

Advento

“Um Sonho de Natal”
– Conto 1966”
(novo livro) de Laura
Macedo Quintas

Foi apresentado na tarde de domin-
go, na Junta de Freguesia de Espinho, o
livro “Um Sonho de Nata – Conto 1966”
de Laura Macedo Quintas.

Nascida e residente em Espinho,
Laura Macedo Quintas procedeu a nova
publicação da sua autoria, cuja sessão de
lançamento contou, entre outros com a
participação, da ex-vereadora Leonor
Fonseca, do poeta José Alberto Sá e da
cantautora Irene Vieira.

Fotos VÍTOR LANCHA
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D. Rosa Fernandes
de Sousa

Missa do 14.º Aniversário
Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante

família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa, por alma da sua ente querida,
dia 2 de dezembro, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem nesta celebração.

(“Rosa Ceitela”)

José dos Santos Mourão

Missa do 20.º Aniversário
Sua esposa e toda a família, recorda o seu

20.º aniversário com muita saudade. Será
celebrada missa por sua alma, dia 4 de de-
zembro, terça-feira, pelas 8 horas da manhã,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a quem comparecer.

(Aposentado do Casino)

Sua mãe vem, por este meio,
comunicar que serão celebra-
das missas do 24.º aniversário,
por alma da sua saudosa filha,
dia 2, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta, e às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Antecipadamente agrade-
ce a todas as pessoas que parti-
ciparem nestas eucaristias.

Eduarda Maria da Silva
Ferreira Capela

Missas do 24.º Aniversário
(Ex-professora do Ensino Secundário) Missa

de 5.º Aniversário
de falecimento

A família vem comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
5 de dezembro, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 29 de novembro
de 2018

Herminia Seoane Alvarez

Marciano da Conceição Gato
Missa de 4.º Aniversário de falecimento
A família vem comunicar que será cele-

brada missa por alma do seu ente querido,
na próxima sexta-feira, dia 7 de dezembro,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem comparecer.

Espinho, 29 de novembro de 2018

D. Glória Joaquina de Oliveira Pinto
3.º Aniversário do seu falecimento

“MAEZINHA, partiste em 27 de Novem-
bro de 2015. Recordaremos sempre a Mãe amo-
rosa, compreensiva, protetora, carinhosa e tão
bonita que tivemos. Aqui te enviamos nossas
saudades na passagem deste 3.º Aniversário.
Recebe beijos de ternura e de reconhecimento
de teus filhos “.

António Pinto de Oliveira
Joaquim Pinto de Oliveira
Rogério Pinto de Oliveira

Fun.ª N. S. D’AJUDA – Sancebas e Luís Alves - Espinho — Servilusa — Tlf. 227345129

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
A família vem agradecer às pesso-

as que se dignaram a tomar parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunica que a missa de 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 29 de novembro de 2018

Maria da Glória (Locas) – filha
Carlos Gonçalves – genro

Sandra Mendes – neta
Ana Beatriz – bisneta

Ilda Couto LeiteGracinda Vieira Ribeiro
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento
Suas filhas, genros, netos, bisnetos e

demais família vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 2 de dezembro, domingo, pelas 9
horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar. Desde
já agradecem a quem comparecer.

António José dos Santos Neves, Presidente da Assembleia
Geral, usando da faculdade que me confere a alínea a) do nº
1 do Artigo 50º e em conformidade com o estabelecido nas
alíneas a) e c) do Artigo 41º dos Estatutos, convoco os
senhores associados a reunirem em Assembleia Geral Ordiná-
ria, na sala das sessões dos corpos sociais, sita no Edifício
Social, na Rua da Tuna Musical, nº 987, da União das Fregue-
sias de Anta e Guetim, no dia 14 de Dezembro, pelas 18h30,
a fim de se tratar da seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

1. Apresentação, Discussão e Votação do Plano de Ação e
Orçamento para 2019

2. Eleição dos Órgãos Associativos Triénio de 2019-2021

3. Outros assuntos de interesse associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois (30 min.), com qualquer número de Associados presen-
tes, (Artigo 44 nº 1 dos Estatutos).

Anta, 26 de Novembro de 2018

O Presidente da Assembleia Geral
(António José dos Santos Neves)
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

Assembleia Geral Ordinária

PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português e
vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.
OFERECE-SE SENHORA formada em Geriatria e Estética,
cuidados com idosos. Engloba cuidar, alimemtar e higiene.Tlm.
919178385.

OS NOSSOS GRATUITOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filho, pais, sogros e demais família vêm, por este
meio, participar a todas as pessoas de suas relações e amizade que na
passagem do 1.º aniversário do falecimento do seu ente querido será

celebrada missa por sua alma, domingo, dia
2 de dezembro, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Antecipadamente agra-
decem a todos quantos se dignem assistir a
esta Eucaristia.

Anta, 29 de novembro de 2018

Sónia Margarida da Rocha Couto Marques – esposa
Rafael André Couto Marques – filho

Manuel do Couto Marques – pai
Maria Fernanda Pais Moreira Marques – mãe

Francisco António Sousa Couto (Pepe) – sogro
Ana Fernanda Pereira da Rocha Couto – sogra

José Manuel Moreira Marques
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Joaquim Alves Pereira
Faz 17 anos que partiste
Vivemos de recordações
A tua ausência é muito triste
Jamais sairás dos nossos corações
Sua esposa, filhas e genro recordam com

profunda saudade.

02-12-2018

17.º Aniversário do seu falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras, netos e

demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada segunda-feira,
dia 3 de dezembro, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

    A família

Silvalde, 29 de novembro de 2018

SILVALDE (Rua  Silvaldinho)

António Pedrosa Godinho Amorim
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Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar

02 DEZ. ESPINHO – EB N.º 2

04 DEZ. PARAMOS – CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL

29 DEZ. SILVALDE – CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL

41 ANOS

1977 - 2018

NÓS SERVIMOS

PLANO DE COLHEITAS 2018
OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho
privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, ga-
ragem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e
T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax
227310853.
ALUGO T1 como novo na Rua
Sr.ª das Dores - Silvalde. Tlf.
220815425.
ARRENDA-SE T1 EM S. FÉLIX
DA MARINHA, c/ lugar de ga-
ragem, sala c/ lareira, ótima lo-
calização, 5 minutos a pé da esta-
ção de comboios e próximo da
saída para a A29. Contacto
917321699.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

VENDO Moradia em zona residencial Espinho
Renovada. Casa de muito boa construção. Bem localizada

para família. Proximidade dos serviços fundamentais da
comunidade. Todas as madeiras são maciças, caixilharia da
Schuco e vidros duplos laminados. Alpendre com telheiro.
Garagem para 2 carros e rua interior para mais. Jardim com
fruteiras. Divisões espaçosas. 4 quartos + salão, 2 salas e 4
c. banho. Cozinha grande. Aquecimento central.

Contacto: espinhohome@gmail.com

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS
(SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)
F A R M Á C I A S

Sexta (30)

Sábado (01)

Domingo (02)

Segunda (03)

Terça (04)

Quarta (05)

Quinta (06)

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho .... - Tel. 227 340 352

- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ................................ - Tel. 227 340 331

- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................... - Tel. 227 340 250

- HIGIENE - Rua 19, n.º 395 - Espinho ................................ - Tel. 227 340 320

- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho .......  - Tel. 227 340 092

- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................. - Tel. 227 311 482

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta ........................................  - Tel. 227 341 409

Avaliação premiada
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

O Santo António, do Centro Hospitalar e Universitário
do Porto, foi pela quinta vez consecutiva considerado o
melhor entre os grandes hospitais do país. O Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho também se destaca na avaliação
dos prémios atribuídos pela empresa de benchmarking
clínico IASIST, com a chancela do Ministério da Saúde e
que distinguem a qualidade e eficiência dos hospitais
públicos.

O Hospital de Braga, gerido em regime de parceria
público-privada, arrecadou novamente o prémio do grupo
de hospitais de média-grande dimensão, repetindo os
feitos de 2015, 2016 e 2017. Neste grupo, os outros finalistas
eram os centros hospitalares de Gaia/Espinho e Tondela/
Viseu.

A avaliação dos hospitais no tratamento de doenças do
coração como o enfarto agudo do miocárdio, as arritmias e
a insuficiência cardíaca, resultou em prémios para o Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espinho, o Hospital de Cascais e o
Hospital de Braga.

Decorre a demolição do emblemático edifício da Rua 8 que corporizou o antigo hospital e foi
recentemente sede do PCP de Espinho

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Chuva e agitação do mar
 De acordo com a informação disponibilizada pelo Institu-

to Português do Mar e da Atmosfera, prevê-se nos últimos
dois dias de novembro o agravamento das condições
meteorológicas, com precipitação persistente e por vezes for-
te, instabilidade atmosférica (trovoada) e agitação marítima
na costa ocidental.

Nesta quinta-feira, períodos de chuva persistente e por
vezes forte, passando a aguaceiros fracos a partir do início da
tarde nas regiões norte e centro.

Na sexta-feira, aguaceiros fracos até ao início da tarde no
litoral a norte do Cabo Carvoeiro.

Agitação marítima na costa Ocidental com ondas de oes-
te/noroeste com 4 a 5 metros.
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Emoções e distinções
no Rancho de Silvalde
Quatro décadas de vivências

e atividade sociocultural
O Rancho Folclórico S.

Tiago de Silvalde iniciou no
dia 24 de novembro as co-
memorações do seu quadra-
gésimo aniversário. Foi um
sábado cheio de emoções
fortes.

Pelas 15 horas, e após o
hastear das bandeiras na Casa
da Cultura Santiago, proce-
deu-se à entrega dos emble-
mas de prata aos sócios com
mais de 25 anos de filiação.
Foram 24 os sócios distingui-
dos que encheram por com-
pleto a sala de troféus da sede
do grupo.

Pelas 16h30, na Igreja Pa-

roquial de Silvalde, celebrou-
se uma missa em memória a
todos aqueles que contribuí-
ram com o seu trabalho e dis-
ponibilidade para a cole-
tividade. No final foi atribuí-
do ao Padre Manuel António
o “Certificado de Reconheci-
mento”, bem como a meda-
lha comemorativa.

Apesar do tempo de chu-
va, houve romagem ao cemi-
tério para colocação de uma
coroa de flores no “Memorial”
aí existente para uma sentida
homenagem aos elementos e
sócios já falecidos. De segui-
da, o primeiro dos momentos

mais marcantes, o descerrar
de uma lápide no jazigo de D.
Ana Ferreira da Silva, faleci-
da no dia 5 de maio.

À noite, para confraterni-
zação e homenagens, no sa-
lão da Casa da Cultura, de-
correu o jantar de aniversá-
rio, que contou com a partici-
pação de mais de centena e
meia de pessoas, proporcio-
nando-se uma noite de conví-
vio, animação e de recorda-
ções.

O momento das homena-
gens começou com a exibição
de um filme com algumas fo-
tos da passagem da “Sra.

Ana” pelo grupo. Momento
bastante emotivo para os pre-
sentes.

Posteriormente foram dis-
tinguidos os elementos fun-
dadores do grupo, com 40
anos ininterruptos de ativi-
dade. Foram eles: Maria de
Fátima Fernandes Moreira,
Francisco Mendes Moreira,
Fernando Henriques dos San-
tos, Esmeralda Ferreira de
Moura e Maria de Fátima
Gonçalves Moreira.

Foram ainda distingui-
das com o “Certificado de

Reconhecimento” e a res-
petiva medalha comemora-
tiva a Câmara Municipal de
Espinho, a Junta de Fregue-
sia de Silvalde, a Federação
do Folclore Português e ain-
da Filipe Couto pela cola-
boração constante com o
Rancho de Silvalde sempre
que solicitada.

Associaram-se a estas co-
memorações o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, e o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, José

Carlos Teixeira. Em represen-
tação da Federação do Fol-
clore Português esteve pre-
sente Inácio Soares. Todos
elogiaram o trabalho da ins-
tituição de carácter cultural e
deram os parabéns pela qua-
lidade do trabalho que tem
vindo a fazer.

As comemorações dura-
ram até às 2 horas da madru-
gada de domingo, tendo o
grupo Mário & Herminio ani-
mado os presentes e com a
sua música puseram todos a
dançar.

Fotos CARLOS SALVADOR

Musical “Natal d’Espinho”
da Rusga de S. Pedro
no Auditório do Casino

A Rusga de S. Pedro irá realizar o musical “Natal
d’Espinho” no Auditório do Casino, às 21h30 de 7 de
dezembro. Um sexto da receita do espetáculo reverterá
para a Cerciespinho.

Giant Sand celebram
álbum de estreia no
Auditório de Espinho

A banda norte-americana Giant Sand está de regresso a
Portugal e na última sexta-feira de novembro passa pelo
Auditório de Espinho – Academia de Músicaª, às 21h30.

Giant Sand, liderados por Howe Gelb, apresentam o

álbum onde tudo começou –Valley of Rain –, lançado em
1985. A capacidade de fundir géneros tais como a americana,
o rock e a alt-country faz parte da imagem de marca dos norte-
americanos. No percurso de quase 35 anos de carreira, foram
desenvolvendo uma discografia que reescreve a história dos
Estados Unidos da América nas últimas décadas.

O vocalista Howe Gelb é também o grande motor da
banda e já foi reconhecido com títulos como « o padrinho do
alt-coutry» e “o mais antigo embaixador do desert rock”.

As composições que Giant Sand interpretam desafiam as
convenções musicais e marcam a vida da música norte-
americana.
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